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NINO VIEIRA ECONTÉ
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cooPERAçÃO
INTER-AFRICANA (póg -3)

CUELLAR PEDE

"ACçÄO DECISIVA"
CONTRA APARTHEID

póg, - 10

CC PARA QUESTOES
ECONÓt'ilCAS

EM NOVEMBRO
pog.-12

NEGRO EXECUTADO NA A. SUL

RAGTSilS UolllM
A SU|AT AS MÃOS

Os racistas de Pretória voltam . a sujar
as mãos de sangue com a execução, sexta-
-feira, do jovem'negro sul-africano, poeta e

simpatizante do ANC (Congresso Nacional

Africano), Benjamin ilIoloise, acusado de

ter morto um polícia em Junho de 1983.

Numerosos estadistas e outras persona-

lidades políticas e de instituições humani-
tárias pediram clemôncia para Moloise mas

não foram atendidos. Foi feita a exeeução.
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SUPTEMEI{TO ESPECIAT

SOBRE AI{IUERSÁRIO

tt-,

ALIM EIITAÇAÍI E AMBIEIITE
- GRANDE APOSTA DA HUMANIDADE

Estão de novo em
foco as activida[es e
os fins que nortearam
a criação da FAO. Por-
que se mantém actual
o problema da alimen-
tação no Mundo, mais
agudo em certas fran-
jas sociais 'do que nou-
tras - mas sempre um
apelo dirigido à cons-
ciência dos hirmens e
das nações.

A grande aposta da
Humanidade para os
tempos mais próximos
vai, pois, no sentido de
consiHerar a Alimen-
tação ea defesa do
Ambiente como prio-
rid¡des de gpande en-
vergadura.
I
(Ver centrais)

CAMARADA PRESIDENTE

A CAMINH0 DAS NAçõES UNIDAS
() camarada Presidente do Conselho de

nstaão,-iãaà Bernardo Vieira desloca-se ho-

ie, sábado, às Nações Unidas, numa viagem

que se insere no conjunto das cerimónias

que decorrem já em Nova Yorque assina-

ùndo designadamente os 40 anos da fudda-

ção da Organização.

O Chefe de Estado guineense deverá se'

guir para os EUA em companhia do presi-
rdente senegalês, Abdou Diouf.

Integram, igualmente, a delegação gui-

neense os ministros Manuel dos Santos, do

Equipamento Social e Bartolomeu Simões

Pereira, da Coor{denação Económica, Plano

e Cooperação Internacional e os embaixado-
res Alfredo Cabral e Inácio Semedo, da Ar-
gélia e 'dhs Nações Unidas, respectivamente'

O Presidente Bernardo Vieira fará ter-
ça-feira, ûia 22, a sua intervenção oficial
perante os seus pares da Assembleia.
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Recuperoçõo de bolonhos
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Do¡ Leitorc¡

Tcste¡ dc profesoror

originrm di¡cordoncios
Os tcct€s dc qnalificaçãp dos professo':e"

úo o tema (polémico, diga'rsc dcsde já)' dc

r¡r cart¡ qrac foi enviada ao nosso jornal pelo

profcrrcr Seiny o da qual p¿rssanos a reprodu-

rir a¡ dirma@er mair rignificativas'

O profesror Sciny não csoonde a tua preo-

"opoçeo 
perante oe resultados dos tætes do

qualiticação dos professorcs nacionais, efectua
dos de 29 de Julhro a 1 de Agosto passad rr'

<Foi uma tnsteza para os infelizes professoresu'

revela o autor da carta, impressionado com este

ccnário, que e1e mesmo descreve: (100 po'

cenûo dos professores fizeram os testes, mas'

na realidadi, segundo as minhas estimativ¡s'

os professores que ostão aptos a continuer ¡ã'¡

-uis ou menos 20 por centor' O professor Sei'

ny pergunta, a propósito: <Scrá qu. eot¡ pct-

.ãoiug"s, é suficiente para toda a Guiné-Bis"

¡aur?

Fundamentalmente' o mesmo profassor su-

gerc, nesta srua carta, que a qualificação dos

f,rofessorcs nacionais se não faça por meio de

iestes. mas sim através da prática dos semin'l'

ri,os. A modalidadc dos testes defende ele. <<pode

beneficiar alguns> de uma forma um tanto mis

teriose c menos corrcct¡'

Insistindo nos scus pontos de visúa, o prr)'

fæsor argumenta que a qualificação deve ser

apreciada por meio da verificação objectiva do

tiabalho, descnvolvido ao lorr'go de cade perío-

clo, para depoic se inserir e avaliação no an')

lectivo. O càmarada Seiny pcnsa em duas vias'

Ele diz: dois caminhos' A inspecção constaule

an docento ou e prornoção de seminârioe'

Apontando, ainda, a inconveniência d'c's

tcates, o mesmo docente diz que so prevê, <<nes"

te ano, a perda de alguns dos melhores profes-

sore¡ (...) só por causa do tester.

A propósito, o ptofessor Seinv faz tem

bém apreciações críticas à natureza do pontt'

de Matemática, que ele considera subjectiva'

en voz dc scr objectiva <e dentro da realirJadt:

do losrc Ensino). Poucos consegúiram esca-

pc.r, nlienta o autor da carta, que também

analira o qu€ aconteceu no ensino sêcundá¡it'

(lr alc lcctivo pasmdo), com os testcs' E''ie

, efirna qre o critério adoptado não foi igual

D¡ro lodos: <Fizeram os testes só na disciptina

que leccionam, mas ignoram o português co-

mum, nem tivcram oral>. As coisas corrcr¿m

est€ ano jí de outra forma, refere o professor'

salientando quc se a educação ê pata todos. t'

método devia também scr para todosl'

' O profcssor Sciny concluiu a sua tornada de

posição com um apelo dirigido aos agcntes citr

GEOP: que verifiquem (o método eficaz, e ca'

bal para qualificar os nossoß docentes; só destc

modo poderamos encontrar os melhorcs pr'o-

fessores¡.

Zonol
constitui preocupoçüo do¡ componeses

Os trabaihos da ava-
liaçãn do ano agrícotl
84/85 do programa cio

desenvolvimento da zo-
na-1 terminou terça-fei-
ra com um programa
de actividades para o
próximo ano que. abran-
ge abertura de 15 furos
de água no sector de
Bissorã e recuperação
de bolanhas nos três
sectores que incluem o

programa.
,Os 100 agricultores

e4quadrados no progra-
ma da zona-l maniles'

llcer d¡
c¡ftenl!

A faita de eondições
mínimas dificulta o bonl
funcionamento do liccu-

de Gabú revelou
Idriça Embaló, director
daquele estabelecimet-
to escolar.

..As obras foram fei-
tas com muita rapidez
o que contribuiu para o

mau acabamento do li-
ccu) acrercentou o di¡ec-
tor Embaló. Nesta base,
verifica-se a falta de
tecto , má instalação
eléctrica entre outros.

Idriça Embaló disse
ainda q,ue se prevê a

criação de várias aetivi-
dades produtivas ligadas

ao referido liceu.

A campanha dä co-

lhe,ita de arroz sequcrrc

(Parnpam) quc decorrc

ao sector de Bolama,

foi considerada a me'

lhor en rclagão ao üLr.)

O hospital regional de
P,af.aÁt acaba de benefi-
ciar de um donativo de
cerca de 375 mil pesos
provenientes de uma
campanha de recolha de
fundos destinados à
eonstrução de latrinas e

d{o ?ilEcsAt

taram no final do encon-
tro a preocuPação face
ao envio tardio das se-
mentes, materiais agrí-
colas, géneros da 1.a ne-
cessidade, vacinação de
gado e Pulverizadores,
factores, indisPensáveis

para o desenvolvimento
da campanha. Recomen-
daram iguaimente ao

Governo no sentldo de

autorizar a Permuta de

mancarra com o arroz
nos estabelecimentos c,:-

merciais na Próxima
carqpanha de comerg,a'

O¡bü
dlflcrlü¡de¡

Também, nesta região
está a deeorrer um se-

minário sobrc a saúde,
cujo lema é <<Unificaçã,,

das nossas acções*,
inaugurada Pelo cama-
rada Pauio Mendes, de-
legado regional da Saú-
de Pública.

No seminário Pertici-
pam eerce de trinta Per-
soas ligadas aos servÍ-
ços de saúde na região
de Gabú, bem como re-
presentantes do Minis-
tério de tutela na Pes'

soa de Augusto da Sil'
va, coordenador geral
dos prograrnas de cul"
dados primários de saú-
de.

\izaçáo.
Entretanto, o Progra-

ma para a região de

Oio, apresentado Pelo
seu coordenador Antó-
nio Aimé, disPõe de 90

campos com 278 hect¿ì-

res para horticultura
num total de 5935 agri-
cultores para as 8 taban-
cas.

O camarada Alacljc

Biaguê Sumaré. Presi-
riente do Comité do
Paritdo e Estado da re-
gião de Oio, que assis'

tiu à se,ssão do encsr:a'

Torabol¡

Os resPonsávei¡ re-
gionais de Tombaii
analisaram a situaçás
económica e sócio-
-política daquela zo-
na SuI do País, numa
reunião dirigida Pelo
coronel Humberto
Gomes, presidente do
Comité do Partido e
Estado.

Humberto Gomes
considerou satisfató-
rios os emPreendi-
mentos e Perspeetivås
levados a cabo na re-
gião, de acordo com
as recomendações da

firme no Procesßo da

' produçãro, tcndo em con-

ta que já tem um funrio

para r subsistêncie das

populações daquela lc>

calidadc.

camarada Amaro Cor-
reia, presidente do Co-
mité do Partido e Estado
da região, provem rio
contributo de empr3sai
privadas, estabelecimen-
tos estatais e da massa
camponesa.

rnento, referiu-se à si-
tuação sócio-ec¡nómica
do país, tendo aPontado
a agricultura como um
factor determinante Pa-
ra o desenvolvimento
dos diferentes sectores
da vida nacional. Esti-
veram igualmente Pl'e'

sentes os camaradas Jor-
ge de Oliveira, director
do programa da zona-l
e Ana Charlott repre-
sentante da Agência
Sueca para o Desenvol-
vimento Internaeional
(SIDA).

i
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Responsúveis onolirrm
¡ituoçio económico

Bolo*o

Gol
om

hello de oftoz oul|cr!¡
co ono po¡¡lde

2.a reunião alar¡ada
do Comité de Estado
da região realizada
em Julho último.

Os particiPantes no
encontro Procederanr
igualmente ao balan-
ço das actividades
partidárias efectua-
das nos úitimos 3

meses, tendo sido
acordada uma maior
colaboração entre os

responsáveis e os

membros do comité
de base do Partido
nos diferentes locais
de trabalho.

A falta de transPorte
eonstitui um obstáculo
para o bom funciona-
mento das actividades
sindicais na região de

Quinará, afirmou o se-
cretário regional da
União dos lrabalhado-
res daquela localidade,
Ansumané Demba Djas-
¡i.

Criada em 198.1, a
URTQ tem desenvolvitlo
muitas actividades entre
as quais a implementa-
ção das estruturas em
todos os sectores da re-
gião.

O secretário regional
da URTQ apelou à po-
pulação de Quinará para
um melhor engajamento
na organização" que cons.
tituia principal foiça
motriz e defensora dss
trabalhadores guineen-
sel.

Srtc, ft |o Outuùrc- ¡. IttC

Donollro Poro horPltrl üe B¡f¡tú

passado, soube a ANG,
através de uma fonte tla

delegacia do Ministé'io
de Desenvolvimento R'r-
ral e Pescas'.

Com esta camPauha

a l¡uNsa camPonesa osta

canalização de água, nos

sectores cujo centros
se debatem com dificul-
dades.

O donativo em dinhet'
ro que foi entregue a di-
recção do hosPital Pelo
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Encontro em Komsor

ffifrno Uieiru e lunrunu GonIé encoroium
proÍnoçõo du cooperuçfro inter.ofricuno

Os Presidentes Nino
Vieira, da Guiné-Bis-
sau e Lansana Conté
da Guiné-CcnakrY en-
corajam a promoção
e o alarganrentc da
cooperação inter-afri-
cana, indica um comu-
nicado de ImPrensa
distr:buídc' após as cu'i
versações que os dois
estadistas mantiveram
sábalo passado em
Kamsar (República da
Guiné).

O encontro inscreve-
-se no quadro de con-
certações Periódicas,
da 'dinamização das
relações de amizade
sincera e de ccoPera-
ção f:aternal ex'sten'
tes entre os dois Pal'
ses.

Os dois Chefes de
Estalo apreciaram a
excelência das suas re-
lações fraternais e
concordaram na neces-
sidade de ccnferir no-
vas iimensões a essas

relações, com vist: a
garantir as bas's de
felicidade ccl:ctiva
aos dois povos.

Nerte sentido, coll'
gratularam-se Pelo; re'
sultaios dos trab:lhos
da terceira sessão da

Naeional

Grande Ccmissão Mis-
ta de Cooperação en-
tre as duas guinés que
decorreram em Setem-
bro na nossa capital.

Abordrndo as ques-
tões africanas, Vieira
e Conté renovü.ram o
seu apoio incondicio-
naleasua solidarie-
dale eos povos africa-
nos em luta pela sua
independência e insis-
tiram sobre o aumento
de ajuda com vista a
Ecelerar o processo de
descclonização. Con-
denaram cneiglca'

mente os actos de
agressões perpetrados
contra os países da Li-
nha cl: Frente, nome -
damente a recente
agressão dos racistas
de Pretória contra a
Repúbiica Popular de
Angola.

Por outro lado, os
,lois presidentes 

. 
evo-

caram a necessidade
de reforçar a segurân-
ça colectiva dos Esta-
dos africanos que con-
si,jeraram Prioritária
ao desenvolvimento
equilibrado e harmo-
nioso do continente.
Nesta óPtica, denun'
ciaram e condenarant

namização d:.s activida-
de: políticas a nível tì¿rs

Forçiìs Armadas Revr-
Iucionárias do Povo.

Por seu turno, o ca-
marada Mário Crbral,
secretá':io do CC Para o
Denartamento cie Infor-
mação, ProPrganCa e

Cultura, prestou infor-
mações sobre a recente
reunião realizada em
Portugal, com os estu-
dantes guineenses.

Nesse âmbito, alertou
a necessidade de Pres-
tar uma maior assistên-
cia aos estudantes no
exterior, nomeadamen-
te através cìo forneci-
mento regular de infor-
mações e documentos
de interesse nacional.

A questão duma cor-
recta ãplicação da PolÍ-
tica de formação de
qu.adros, bem como ,opapel que a comlssao
ãe-bolsas, que é Presidi-
da pelo Partido, Pode
desempenhar nesse sen-
tido foi outro assunto

que mereceu uma aten-

ção especial dos mcm-
bros do Secretariado do

Comité Central do P.A'
r.G.C..

a recente agressão sio-
nista ccntra a integri-
dadeterritorialeaso-
berania do povo tuni-
sino.

No plano internacio-
nâì, Nino Vieira e
Lansana Conté acor-
daram na necessidade
de trabalhar com vista
ao reforço da uhidade
de acção dos Estados
africanos na defesa
dos seus interesses, fa-

..Dinamização do Par-
tido nos organismos d'a

DefesaeSegurança"éo
tema d,a III Conferên-'cia do PAIGC nas
FARP, cuja realizaçio'
cm Bissau, está Prev:sta
de 23 a 26.de Outubro.

As matélias a serem
tra.tâd¿s nessa confe-
rência, segundo o chefe
da Direccão Polítice Na-
c'onal das FARP, Peclro
R,a.rnos, inclui a. aborda-
gem das recomendaqões
s"ídas no I Congresso
Extra.oidinário do Par-
t'do rel¡tivas ao vazio
ideolíg.co, factor . mt¡ti'

v¿nte clo Movimento
Reaiustador "14 de No=

.rnrrrbroo, um balanço
sobre a vid¿ Partidária
no seio dos c'rgantstrto';

da Defesa da Segurênç'a
coorden:dos Peio CC do

PAIGCeacri'ação de

um gabinete de ePoio

técnião ao Est:do Maior
das FARP, entre outras
questões Pontuais'

A realiza.ção da Itr
conferência, segundo o

nosso entrevistado, es'
tava Prevista de 9 e 12

do mês em curso. Porém

ce à deteriorização 'res-cente dos termos cle
troca, que tem preju-
dicado os seus objecti-
vos nacionais de de-
senvolvimento.

Ainda no encontro
de Kamsar os dois es-
tadistas estimaram que
a celebração do 40.o
aniversário da Organi-
zação das Nações Uni-das oferece a feliz

razões de força maior
motivar¿.m o seu adia-
mento,
I

PEDRO RAMOS
VISITOIJ A URSS
I

A visita que o coronel
Pedro R,amos efectuou
recentemente ¿ URSS,
a convite do seu homó- t

oportunidade, aos Es-
tados afiicanos, e a
toCos os paises em de-
senvolvimento, de sen-
sibilizar a opinião pú-
blica internacional so-
bre o perigo que con-
siste, para a Þaz e a
segurança internacio-
nais, o fosso crescente
que separa os países
ricos dos Estados em
vias de desenvolvi-

mento.

logo soviético, permitiu,
n"a sua expressão, acer-
tar com as entidades
militares soviéticas por-
meno:es pontuais do fo-
ro militar

Por outro lado, asse-
gurou-nos que as auto-
rid¿.des militares sovie-
ticas concederam duas
bolsas è¿s FARP para

Dio
do Ju¡tlço
O ministro de Es-

tado da Justiça e Po-
der local, camarad¿
P¿ulo Correia apÈ
lou, sexta-feira, e
uma maior participa-
ção dos funcionárior
deste Ministério no
processo da reorgani-
zação e reestrutura-
ção do sector judicial
com vista à consoli-
dação no país de um
Estado de direito;

Paulo Correia lan-
çou esse apelo duran-
te o discurso proferi-
do por ocasião da co-
memoração do Dia
da Justiça, celebrado
a 12 de Outubro, da-
ta da transição desta
instituição para o po-
der do PAIGC.

Assistiram à ceri-
mónia dirigentes do
Partido e Estado no-
meadamente os ca-
n{aradas Iafai Cama-
rá, membro do BP e
ministro de Estado
das Forças Armadas,
Tiago Aleluia Iop"s,
membro do BP e pre-
sidente da Comissão
Nacional de Verifica-
ção e Controlo do Co-
mité Central do Par-
tido, António Borges,
membro do CC e pre-
sidente do Comité de
Partijo do Sectoi'
Autónomo de Bissau
e Rui das Mercês
Barreto, presidente
do Supremo lribu.
nal.

formarem'doi¡ cem¡r¡-
das no Instituto da cul-
tura Física, durante cin-
co anos, além de terem
oferecido um lote tlc
material para o dePar
tamento dc agitação e
propaganda, cuja ehe'
gada ao país está Pre-
vista para Janeiro Pró-
ximo.

ilrcioml

ü

Nino Vieira é sauilailo por Lansana Conté à sua chegaila a Kamsar

Reunido o Secretoriodo

do Ccmité Centrol

lll Conferênciq do PAIGC nos

do dinomizoçõo do Portido no

FARP sob lemo

Defeso e Seguronço

Questões ligadas ao

funcionamento do aPa-
relho Partidário. bem
como sobre s relatório
id,as missões realìzadas
por alquns diriqentes do
Þarticlo no extcrior e a
p¡sp3¡rcão de alqumas
'efeméridc; foram os

nrinciPais assuntos
áebati<los nelo Secreta-
riaio dc CC do PAIGC'

Sobre as actividades
levadrs ¿ cabo Piia
bireccão Política Na-
cional das Forças Arma-
dt;, foi sublinhaia

a realizaçãc rle r¡árias

áccões no DomÍnio da

io.m"cao Política dos

soldados, sargentos e

oficiais das FARP'

A instituicionalização
das datas comemorati-
vas dos três ramos das

Foreas Armadas, é uma
ouestão que está a me-
räcer atenção Por Parte
da Direcção Política das

FARP. Por outro l'rjo,
ã Secretariado do CC

paraaDefesle Segu-

rança, está ¿ estudar a

melhor forma da colo-

cação dos Comissárics
Políticos das FARP'

com vista a uma reli-
I

l.- i-
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l[o preca

Coro dr gente

J ooo Teixeiro

Policia ludiciária desencadea

0s e roubos

l{o f,tcr

aGça0 c0ntra furt
ât

A¡¡lrolado
Dio

dos Flnonços

A Direcçåo de Pre-
venção e Investigaçlio
Criminal da PolÍcia Ju-
cliciária (PJ) através da
sua sub-Inspecção da
Móvel e do Chefe da
Brigada de ili,rruos e
Frrrtos,. clesencrdcat.:rut.
tlrrrante os lncsJ,ì ric Sc-
tembro e Outubro uma
operação que os condu-
zirr ¿ì apreensão cle 96
s¿lcos de cimento. 126
chzrpas cle fibrocimentos
entre ontlos artigos.

Os 96 sacos de cimen-
to tinham sido substraí-
clos cl¿r empresa ..Soares
cl¿r Costa- em dois .[ur-
tos. o primeiro clos quais
ainda em investisacão.

Quanto ao segundo.
foi descoberto, quando
rlois "qr-larclas noctunlo.s clu
nLrmes Tumanc Emb¿rló c
Alrneicla Fogntr t'.,h¿ r' r¡'1.

¿rntores do roubo, foram
snrpreendidos no mcl-
mento em que efectr,ra-
\/¿ìm contacto com o
gtrarda do Semin¿irio
clos padres, sito aq lado
cìo Hospital -3 de Agos-
to*. dc nome ,Deml¡o.

Ainda collforntc inrlì-
cal Íìm os agenl,es cla Po-
lícja Jucliciária. o guar-
da l)cmllo, clcvcril c:t,rr-

Um moflo, seis /eri-
cios ligeiros e constat¿r-

Çito ('¡" ¡lùt'tliis nl¿tt3, i;¿i.:.

eis o balanço clos qutrtzc
acidentes de viação ve-
ril'icados durante a pri-
meira quinzena do mSs

tactar um outro fulano
de nome Zaca'-ia Baldé,
para compra do cimento,
clue os ciois prirneiros
gatunos tinham roubado
nas obras do I{otel In-
ternacional, situado ao
lado do Seminário.

Também encontram-
-se nas instalaqões da
Brigada de Roubos e

Fui'tos. da Polícia Judi-
ciária, sito na antiga
Viiivel. 68 sacos de ci-
nento possivelmente
pertencente à empresa
cle construção (ST Il,-
NAKS), cuja procedêrr-
cia ainda é duvidosa.

Por outro lado, e de
acordo com os eiemen-
tos da Brigada de Rou-
bos e Furtos, o cútnplice
cle Tumane Embaló e
Almeida Nhagna, era
também responsável pe-
lo contacto com os con-
ciutores que vinham re-
tirar o cimcnto, unr ilos

quais de nome Aliu, que
¡rcabou por conduzir os

agentes da PJ ao local
onde tinha transportado
uma parte do ci.mento,
de oncìe igualmente se
vcio a descobril as 126
chapas de fibrocimento.

de Outubro, de aco-io
com uma fonte ligaila
ir secção <,1a Polícia tle
Trânsito e Ordem Públi-
ca (PTOP).

Segundo a mesm¿r

fonte, dentre os aciden-

O Dia do Ministé-
rio das Finanças foi
nssinalado segunda-
-feira em Bissau.

Foi precisamente a
14 de Outubro de
1974 que a pasta des-
te sector económico
foi assumido pelo
Governo da Repúbli-
ca da Guiné-Bissau,
após a Jibertação to-
tal e completa do
nosso território na-
cional.

Esta data, come-
morada todos os anos
com várias activida-
des políticas e cultu-
rais foi assinalada.
para além de um al-
moço de confraterni-
zação para os fun-
cionários do Minis-
tério e seus familia-
res, para o qual tam-
bém foram convida-
dos altos dirigentes
do Partido e do Esta-
do. com um torneio
quadrangular de fu-
tebol de salão.

Na ocasião, as chapirs
foram aprgendidas pelos
agentes da PJ, e presu-
me-se também que te-
nham sido adquiridas
ilegalmente, porque o
seu proprietário apre-
sentou documentos de
compra que não são
convincente. segundo trs
agentes cla PJ.

Entretanto, foram
ainda recuperados três
contaclores com ris rcs
pectivas placas, ìJtrr,ì r).,

teria de 24 voll.as e Llrrr
rádio-gravarlor.

Igualmente, foram re-
cuperados todos os ob-
jectos outrora rrJrr[):,(1,ìs
na Sê Catedral de Bis.
sau, alguns dos quais
vendidos em Bissau e
outros em Canchur.t3,;.
nomeadamente 10 len-
çois, uma colcha, um
r'ácìi'o-gravador nt ¿ rc;.Ì
*Grunding,,, uma pasta
preta contendo peças
de vestuário entre ou-
tros artigos.

Ainda foram apreen-
didos 10 grades de cer-
veja a duas pessoas que
audavam a especular
com a sua venda à ra_
zãct ,de 120,00 pG c¿rcrr.
garrafa.

tes, o mais gravc, te!,e
Iugar na Avenida 14 cìe
Novembro, dia 6, origi.
nando assim uma vítinrlr-
de m,orte em consequên,
cia de atropelamento.

Os acidentes têm co-

Fsrmúclos

l¡tesuficiåncio sirónimo

, de 'luto contro Prsgos
'o * Nô Praça > falou ç6¡ João da Costa Tei-

xoba, Ao 55 ¿nos de idade, trabalhador do Comi-

t¿ ¿e gsta¿õ, mòrador ir'o Bairro tle Misstlli

Em determinada passagem da sua conversa so-

brc a problemáticä d¿ fome qug assola o.mundo'
pa¡ticutat-ente a .A,frica, diz, referindo-se âo

ðaso espcclfico do nosso pals, qu" < "' só com

lir" "ü^ csforio õonjunto aJ todos nQs sï,á
possível garantii a nossa autosuÏtclencla all-

lrentar>. 
" Pata efectivar esta contraparticlit'

destacou que o Governo deve apoiar ainda

*oit ur peispectivas 6'¿ ârea agrícola'
.OT¿ 

MI]NOTAL DA ALIMENTAÇ.íO..,
'Êsrc facto chamou'Ihe atenção quanto a situa'

Çõo sócìoecon'ómico'do Pds?

<... filho, cmbor¿ não sei ler mas pela expe-

¡ionôiu q;"'adquiriãtravés clo que ouvi dizer de

boca crn-bgca,.é mais ou menos s'uficiente paia

ijtuá-lo no "contexto da nossa econon.ìia' En-

drctanto, não é segredo de Que a Guiné-Bissau
:bate-sê igualmente com problemas sérros em

conseguirluma solução que visa atingir â oulrr

suficiência alimentar. Assim, para mostrar r1u':

temos problemas sérios quanto à garantia cle

,rrn" liätu alimentar adequada para o país, te-

mos que lutar não só cohtra a seca e o clesel'.

to como ainda contra as pragas (gafanhotos)'

que esto ano'pretendem comprometer a nossa

proclução>.

" GOSTÀ DA POLTTICA?

<Bcm, sem uma política bcm definida, o

pafs não pode avançar. Nesta base como eu
tènho orgulho à minha terra acho qr:e 11rìiìclì

dcvo afastar-me cta política' para alén cle ela

,, Contribuìr .bastante para formação ideológi<:ri

. -dq um indivícluo>.

": ACHÅ QUE O CUSTO DE YIDA
NO PAÍS A.UMENTOU?

<... Sem esconder ¿ verdade isto é deveras

^.difícil, atendend,o as circunstâncias tle r'Íi'i.i
ordem. Quer dizer o país depara-se, cr)n.ìo

,tod¡ a gentc sabe, com problemas dc meios
necessários com vista a levar a cabo certas as-

"piraçõep traçadas pelo Governo, isto é ur.ìì.Ì

dál dificuldades. Por outro lado, temos. o ¡lue.
actualmente, preocupa 'o nosso Goverilo, a es-

peculação e açambarcamento, de natutez¿ vta'
ria, petpetrad,os por certos filhos indignos. l\ãrr
pode'rnos consentir Çuê utli¿ vela custe, nas
mãos dos <djilas, setenta e cinco pesos. Entre-

.tanto, faço votos que o Govern'o tomc meclicla,;

de auste¡ídade quanto a isto>.

I

I

Os autores do dcsvio de cimento

lncêndio
no fóbrico
de espumo

Asldenle de rlqûo ptouoco um motlo

Um incêndio de pe-
quena escala registou-
-se na noite de sexta-
-feira nas instalações
da fábrica de espuma
..Pansau Na JSna,,, cu-
jos prejuízos, segundo
o seu director, camara-
da Vitorino Mendes,
não se elevam a grandes
somas.

Entretanto, aqucle
rcsponsáVel precis.ru
que embora o inquérito
não esteja ainda con-
cluído, o incêndio tles.
truiu uma parte das in-
fraestruturas da fábrrca
e alguns produtos aca-
bados.

mo contro de imputação
a não observância de re.
gras do trânsito como
excesso da velocida:ie.
ultrapassagens irregrr..
Iares, entre outrtrs
princípios.

Telcloner úte¡r

POLÍCIA: - COP-1, antiga l.c Esquadra - 213749; COP-2,
gtig"_?.n Esquadra - 2l13 65; COÉ-3, antiga Potfcia Móvel -2t 39 57.

HOSPITAL.' * Banco de Socorros - 2128 ó6; Maternidade -212E 69; Pcd,iatria - 2122 52.

BOMBEIROS HUMANIT,4.RIOS DE BISSAU: - 2t 22 22 ot ttï.

II)IE - Farnlácia 20 cre Janeiro, Bairro cre santa Luzia, tere-
fone 21 5070.

AMANH,4 - Farmedi n.e I - Rua Gucrra .Mendes, tele_
fone 21 55 15,

SEGUNDA-FEIRA - Farmácia Moderna, Rua 12 de sctembro,
telefone 212702.

TERÇA-FEIRI - Farmácia dr. João Soarcs da Gama - Bairro
de Belém, telefone 213473.

-É
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Presirüente pluntu

comemoroções do

t

usn0 orvore n0s

40.' oniversdrio do ()NU

Donotivo do PAM oo nosso

O Presidente do Con:¿

selho de Estado, catlìa-
r¿rda João Bernardo Vi-
eir¿, plantou uma árvo-
re quinta-feira e:n

frente ao Palá.cio da Re-
pública no quadro da
comemoração do 40.o

aniversário d¿r Organi-
zação das Naçõos Uni-
das (ONU).

O acto contou com a
presença de altos di.
rigentes do Partido e do
Estado bem como de
representantes do corpo
diplomático.

No mesmo quadro, o
representante res'.dente
do Prodram;ì das Na-
ções Un;das para o I)e'
senvolvimento (PNUD)
Senhor Miguel da Gra-
ça inaugurou no mesmo

Um barco de eineo
tonelarlas de capacida-
de, uma viatura Peu-
geot 504 familiar, equi-
pamento e material de
escritóric constitui o
donativo do Programa
Alimentar Munlial
(PAM) ao nosso Gover-
no.

No decorrer do acto
da entrega da oferta,
o titular da pasta da
CoorCenação Econó-
mica, Plano e Coope-
ração Internacional,
Bartolomeu Simões
Pereira agradeceu o
apoio que ä Guiné-
-Bissau tem vindo a
receber tanto do Pro-
grama das Nações Uni-
dbs para 6 Desenvolvi-
mento (PNUD) como
do PAM.

SegunJo Simões Pe-
reira, *este gesto sim-
boliza mais uma vez
o interesse que estes
organismos internacio-
nais têm para que a
no,ssa cooperação seja
cada vez mais frutuo-
sa>.

A oferta do blrco,
ora feita, vai servir de
elo de ligação e conse-
quentemente de abas-
tecimento regular dos
produtos das zonas
mais afastades do sul

dia uma exposição foto
gráfica no salão dos Ctrn-
gressos.

Na ocasião, o repre-
sentante do PNUD re-
alçou as excelentes re-
lações de amizade que
existem enire ¿ Guiné-
-Bissau e aquele orga-
nismo internacional.

.....Apesar dos impre-
visr,os esta exposição
não deixa de ter um
gr,ande valor, graças à
v¡Jlosa contribuição do
Governo guineense...o
destacou.

Por seu turno, o se-
cretário de Est..do da
InformaÇão, camarada
Agnelo Regalla s,audou
o 40.o aniversário da O.
N.U.eo esforço desta
organização nas desco-

para o centro, conctuiu
aquele ministro.

O Governo da Gui-
né-Bissau com o apoio
do PAM encontra-se
empenhalo na conso-
iidaçãc de urn¡ estru-
tura nacional, o Comi-
té de Gestão de Ajuda
Alimentar, ligado ao
Ministério da Coorde-
nação Económica, Pla-
no e Cooperação Inter-
nacional.

Este Comité tem eo-
mo função principal, a
recepção, å armagena-
gem e a distribuição
dos géneros aos dife-
rentes projectos, bem
como a coordenação e
o seguimento de todos
os aspectos referentes
a esta ajuJa.

Em 1984, graças ao
apoio de diferentes
doadores, nomeada-
mente da Suiça, o
PAM pôs a disposição
do Governo um orça-
mento de 300 000 dó-
lares para reforçar as
capacidades adminis-
trativa e logística do
Comité de Gestão.

Paralelamente a es-
te orçamento, um bar-
co (custo total 66 000
dólares) foi dado ao
Comité para facilitar
o transporte de géne-

Camarada Prcsidente plantando árvores

lonização dos povos
oprimidos, em prol da
paz e do desenvolvi-

Governo
ros do PAM destina-
dos aos projectos exis-
tentes no sul do país.

Por outro lado,
aguarda-se para os
próximos meses a che-
gada do restante equi-
pamento previsto que
consta de uma segun-
da viatura, três ca-
miões de 12 toneladas
cala e um armazém
pré-fabricado de 800
toneladas de capacida-
de.

Entretanto, o orça-
mento prevê também
o financiamento de
três anos de salários de
uma parte do pessoal
necessário para o fun-
cionamento do Comité
de Gestão.

A cerimónia de
transferência do refe-
rido donativo foi efec-
tuala sábado, no salão
de reuniões do Minis-
tério da. Coordenação
Económica, Plano c
Cooperação Internacio-
nal na presença tam-
bém dos senhores Mi-
guel da Graça e Óscar
Saroca, respectiva-
rnente representante
do Programa das Na-
ções Unidas para o De-
senvolvimento (PNUD)
e representantes - ad-
junto do PAM na Gui-
né-Bissau.

mento, em sum.a, de um
mundo melhor, permi-
tindo que ¿ hunranida-

Dlrccter
ui¡l!¡ o

O dircctos da Agên-
cía Noticiosa da Guiné'
-Ilissau (ANC), Fran,
cisco Barroto, teve en
contro, em Belgrado,
com o secretário lJ-
goslavo da Informação,
Aleksandre Petrovic.

No decorrer das con-
versações entre os dois
¡aí"es Não Alinhados no
domínio da Informa-
¡ão no que toca à assis-

O Ministro da Infor-
mação, camarada Mussá
Djassi, recebeu em au-
diência o novo delegado
da ANOP em Bissau, o
jornalista José António
Salvador.

Durante o encontro o
representante da Agên-
cia Noticiosa Portugue-
sa manifestou ao Minis-
tro da Informação a
vontade da ANOP Pros-
seguir a cooperação com
a sua congénere' gui-
neense a ANG e de con-
tribuir com a sua aeti-
vidade para o reforço
das relacões de amizade
entrePortugaleaGui-
né-Bissau.

Desde 19?B que a
ANOP tem uma dele-
gação oficialmente re-
conhecida na Guiné-
-Bissauedesdeoano
p:ssado que mantém
¡.cordos de cooperação
com a Agência Noticio-
sa da Guiné-Bissau. Es-
tes acordos têm permi-
tido o estáeio de iorna-
listas da ANG na sede
da ANOP, em Lisboa.

A ANG recebe tam-
bém ao abrigo dester

de viva liberta da amea-
Ça de holocausto nu-
clear...

da AtlG
Iugoskiula

llouo delegodo
da Atl0P em BI¡¡ru

lêncíatécnlcaeafor-
mação de quaCros.

Francisco Barreto foi
igualmente rdcebido
pelo secrctil¡ie d¡ Ccn-
ferênci, Federal Alian-
ça Socialista Jougosta-
yo, Milian Uzelac com
guem analizou a coo
peração entre a ANG,
Aeência Tanjug, Rádio
Difu"ão Jougoslava e o
lnstituto do Jornalismo.

protocolos um serviço
noticioso geral da
ANOP através da linha
permanente e directa
que liga as duas agên-
cias entre Lisboa e
Bissau.

A ANOP mantim
idênticos serviços para
o Maputo, Praia, Luan-
da e S. Tomé e Prínci-
pe o que lhe permite
estabelecer contacto
permanente eom os cin-
eo países afrieanos de
expr,essão oficial portu-
guesa

O jornalista José Sal-
vadcr, de 38 anos de
idade, iniciou a sua ear-

" rei.a profissional, em
1969, no *Comércio clo
Porto-. Perteneeu de-
pois à redeeção do.Diá-
rio Popular*. É também
eola.bclrad¡r Derm¡ne-te
do semanârio poituglês
*Expresso".

José Salvador foi jor-
nalista coonerante no
jor-al <.!\]Â Þir1f¿þâ" de
Abril de 1977 a Abril
de l97R c,no iornal rle
Cab¡ Verde *Voz di Po-
voo de Jeneiro a Setem-
bro de 1984.Aspecto ita entrega ilo ilonativo da PAt\l ¡o nosso GoYe¡m

8fbdo, 19 d¡ Ouü¡b¡o d¡ fgEl l¡lo unmcga, tlr¡u,

Guínó-Bissau

e Esponho

orsinom

ocordo

de pesco

O ministro êspa-
nhol da Agricultura
e Pesca, Carlos Ro-
mero e o secretário
de Estado das Pescas
da Guiné-Bissau,
Luís Oliveira Sanca,
assinaram segunda-
feira um acordo pes-
queiro bilateral.

Mediante este aeor-
do, que já tinha siJo
estabeleeido em Se-
tembro do ano passa-
do, a frota pesqueira
espanhol¿ tem aeesso
as água jurisdieio-
nais da Guiné-Bissau.

O aeordo estabele-
ee a autorização para
nesear em água da
Guiné- Bissau â Des-
queìros eongeladores-
eefalopo'deros esoa-
nhóis até um total de
3 000 Tonelacl¡r de
Registo Bruto (TTRB)
o que representa uma
quantiilade aproxi-
mada de dez bareos,
todos eles das Caná-
rias, r uma mediia de
300 TRB Þor pesquei-
roeongelador,eavi-
gêncir do aeordo é de
einco eno¡ .

Como eontraparti-
das, os armaiores
rspanhóis pagarão
unseenoneserad-
ministraeão espanho-
la coneederá uma sé-
rie de bo'sag de estu-
dos par¡ que téenieos
de peser da Guiné-
Rïssau possam estu-
dar em Espanha.

b Gbverno espân-
hol apoiará eeonoml-
cramente a Guiné- Bi-
sau para a eompra
de um barco ocea-
nográfico.

Com anteriorida-
de à assinatura des-
te aeordo, pesquel-
ros espanhói¡ .reali-
zaram duas eampa-
nhas experimentais
de pesca de três me-
ses cada, em águas
da Guiné-Bissau,
nas modalidades de
arr¡ste e palangre.



Cidades sufocpda¡
sob um manto de ar
pplufdo; rios e }agor
ontaminados, sem vi-
da; espécies inteiras de
animais e plantas €rl':

vias de extinção. Há al-
guns anos atrás, esta
visão de pesiddelo e de
inquietação suscitou n¡
opiriião ptlblica um
grande espírito de sal-
v¡puerda dos nos¡os re-
cuisos natu¡ais. M¡s
os ecblogistas ignoram,
na rhaior parte das vezes.

o verdadeiro perigo que
se perfila para aléin da
destruição dos recursos
da terra: a incaPacida-

de da humanidade em

se alirnentar.

Apesar de nos ulti-
mos 25 anos a produ-
ção agrícola ter dupli-
cado, mais de 500 mi-
ihões de pessoas não
encontram novas pos-
sibilildades de matar a
fome. A produção de-
verá ainda aumentar-se
em 60 por cento, em
relação ao seu nível ac'
tual, para satisfazer as
necessidades da poPu-
lação mundial prevista
para o ano 2000.

Para que ¿ terra Pos-
sa produzir o suficien-

nismos internacionais
são exprcssões desta von
tade.

Quando a FAO inictor¡
as suas actividades, vá.
rias instituições nacio-
nais e internacionais fa-
cultaram-lhe dados sob:'e

a fome e má nutriçáo,
graças às quais ela oode
iniciar o seu primeiro
inquérito mundial solrrc
a alimentação, base nc-
cessária para a prepara-

ção de projectos ligados
às futuras políticas mun-
diais em matéria da ali-
mentação e agricultura

Com efeito, naqucla
épocaa.Á,fricaeaAmé-

te é preciso, de ime
diato, sâlvaguardar e
proteger os recursos na-
turais, explorá-los con-
veniente e proiongada-
mente; sem os esgotar.
Paradoxalmente, é ao
procurarmos por todos
os rneios alimentar a
população actual que
corremos o risco de pôr
em perigo a base dos
recursos gü€, só por
si, poderá assegurar a
subsistência da huma-
nidade no futuro.

Com efeito, para cha-
mar a atenção dos Es-
tedos cobre a relação

entre o aprovisiona-
mento alimentar mun-
diale6meioat'nbiente,
a Organização das Na-
ções Unidas para a Ali-
mentação e Agricultu-
ra (FAO) decidiu no
âmbito da quinta Jor-
nada Mundial de Ali-
mentirção, lançar para
uma reflexão profunda
temas corno; Alimenta-
ção eomeioambiente,
a degradação dos solos c

outros cuja importân-
cia é capital para s so-
Iução do problema.

A DEGRADAçÃO
DOS SOLOS

Representa-se muitas
das vezes o meio .am-
biente como um gran-
de organismo com os
contornos um pouco
frágeis, que estará
ameaçado por diversas
agressões, desde a po-

at

Por cxomplo, na Gui-
nôBissau, a FAO finan-
ciou e financia vários
projectos nos domínios
da agricultura, sobretu-
do, na pecuária, nas
florestas, etc, cujos ro.
sultados foram g estão a

luição nuclear ao en-
venenamento com pes-
ticiidas. Mas. cl c .; ri c
que nos preocuparnos
corn ¿ produção alimen-
tar, essas ame,aças ad-
quirem tratamentos
bempreciosos,eomeio
ambiente muda de ea-
rácter para tornar-se
um meio familiar: o
campþ, o rio, até mes-
mo o celeiro.

A guerra ecológiea,
defensiva, deve então
ser corlduzida sobre
umø diversidade de
campor de batalha, 5:,r-

bretudo nos países em
vias de desenvolvimen-
to,ondesfomeeamá
nutrição fazem o essen-
cial dos seus desgast,:li

O solo é sem dúvida.
o recurso natural mais
precioso da terra e pro-
vavelmente também o
mais maltrataEo. Na

Partitlo e Estado.
A FAO, neste mo-

mento, estâ a finan-
ciar entre outros Pro-
jectos os seguintes: Pro-
jecto de Recuperação
da terra batida Para a
rizicultura (Quína'a-

falta de terras cultivá-
veis, toda a nossa ali-
mentação deverá ser
extraída dos lios e dos

mares.

Portanto, o hornem,
muitãs das vezes desco-
nhece o preç! do solo
que o alimenta. Por ne-
gligência ou por gosto
de destruição, s huma-
nidade perde cCda ano
cinco a sete milhões de
hectares de boas terras
agrícolas. No entanto,
sãoaáguaeoventoqtlc
desgastam a maior trnr-
te dos solos.

Estes dois fenómeno¡
erosivos iniciam a sua
destruição quando o

homem suPrime; sem
conhecimento de causa,
.a cobertura vegetal.
Bastava desmatar uma
pequena área das rnais
ãunsas para o cultivo,
de forma a Permitir às

em EmPada, Projeoto
cle assìstênciâ no sect'¡-

florestal, Projecto dc
melhoramento e multi'
plicação de animais, e

projecto de desenvol-
virnento da cultura fru-
tífera (Sul).

Pe¡antc os rezultados
conseguidos pela FAO
em face de situações

Jornodo Mund¡ol de Alimentocõo

A água é inrlispenúvel para a proûução e também serve pora uma iliver¡itlaiþ
de ¡plic¡çõe¡ ilomérticar

ande$ metr
oo

rmp0em

FfO ho¡tiüo defen¡iuo üo üigniüude humor

Em Outubro de 1945

nasceu o Organismo rJai

Nações Unidas Para a
Alimentação e Agricul-
tura (FAO), no âmbit'r
da decisão unânime assu

mida pelos rePresentan'
tss de 42 Paisrs, aninta'
dos da esperança de

conduzir o mundo sol:

os princíPios da unidarie,
liberdade, justiça e bem

ostar para todos os Po-
vos.

Era na éPoca do Pós-
-guera. As Nações Uot'
das lançaram as bases de

um mundo novo' A
guerra, com as sut!
tragédias, tinha dado lu-
lugar a uma vont¡tle
generalizada de cooPeiu'

ção. e d,e solidariedaie.
A FAO e outros oiga-

pressão cretcente excr-
cida sobrç as disPonibi-
lidadcs alimcntaresmun-
diais, em consequência
da sua pouca densidade
populacional e dos re-
cursos agrários ainda não

explorados ou então e>.-

plorarados parcialmente.

Mas a taxa de cres
cimento da populaçãr

destes dois continentes
aumentrou mais rápidc
do que o previsto e, de
vez em quanoo, mal::

depressa que a Produ-
ção. Com 6s zltlos¡ a evo-
lução da situação f.ez

aparecer uma realidacc
bem diferente: 86 paí-
ses do terceiro mundo

têm cerca de dois bi-
lhões de habitantes. Não

. obstante os esforço,s con-
sideráveis foitos, que
permitiram alimentar
milhões de ser€b huma-
nos, mais de 450 milhões
de pessoas sofrem ain
da da fome e da má nu-
triç[o.

Entreta¡rto, podemos
tgsternunhar Qü€, d.,:.

pois da sua criação, a
FAO fez imensos esfor-
ços com o objectivo de
contribuir para o desen-
volvimento agrícola e
mobilizou as Nações
)ara desencadeare-nr

uma dura luta contra a

lome e as suas terrfveis
consequ€,ncias.

- ser favoráveis à Política
do desenvolvimento em-
preendida pelo nosso

-Tombali), projecto de
reabilitação da Fábrica
de descasque de arr)¡

A bombagem corn um #bito excessivo poile facilitar a infiltnç'ao de água

salgada nõ lençol freritico e, sendo assim, q poqo estrú pcriliilo
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SA sERVIÇ
DA HU ANIDADE

f,o

..As Nações Unidas têm s:rvido de agente de

um'imenso processo de transição de uma ordem in-

ternacional dominada por alguns Estados para ou-

tra rdpresentativa'ie todoso - afirmara J¡vier'

Perez de Cuell:r, Secretário-Geral da ONU'

Há 40 anos, no dia 26 tle Junho de 1945' 5l
países assinavam, em São Francisco, a Carta das

Nações Unidas e abriam uma nova era nas rela-

ções internacionais e na cooperaçãp à escala pllne-
tária, cxtraindo as lições do mìlogro da SoeiedaJe

das Nações e Ca Segunda Guerra Mundial

Este ambicioso obiectivo tinha nascido de um
projecto estabelecido em 1943 entre 

.os 
Estados

Uni[os, a URSS e a Grã-Bretanha, cm ilIoscovo, e

fora precisado na conferência de Dumbarton Caks

(próximo de lVashington), em 1944.

MGTTTES DE

G0llDEltAlt
As resojuções ('as Nações Unldas so.bre 6 apart heiit têm vindo a scr ûomadas desde os mos 50, e)

,restã--omento, : tingem mont:s de condenações ao Gsve-no sul-a"r-cano

ßeduz'r e eli.rinrr ¿s mortes 
" " 

pti"acaã devó continuar a ser um dos no's,5os irrpemtisos. Os Go-

vernos e a com.rn:¿rd" iotri"ã_cionat tè- ã'ããu"¡ {s satisfa s¡ ¿s ri€c?ssidaües essenci¡is dos povos de

todo o mun¡o " 
ri.åu1iãt"ff,"" ã"* "irt" " 

permitir-lLes,¿ti¡9ir um nível de vüla melhorÈuma maior

lib:rihde - defenlcra o Secretário-Geral da ONU.
o racismo s ¿ di,,criminação racial, prrticularm,ente na sNra forma inEtfu¡cionaliz¡da, o apartheid,

gf,e formas mai¡ hejiondas de segregação.

AGÊnctls EsPEGlAuzlDAt DA oilu

SUPTEMEI{TO ESFECIAI

nEsoluçõEs ocARTA DAS NAÇÕES UN:IDAS

APARTHEID o At0cuçors D0 Mll{lsÏRo

Dwde lSfS a O"
N.U. começou a for-
necer assistência

técnica rrcs países

enr. desenr¡ulvirmento,

e, os créditos aber-

tos cifraram-se em

Î50'mil dólares; Ac-
tualmente, o PNUD

consagra cerca de

450 milhõss. de dóla-

res por mrr. ao [e-
swolvinentor

,
DOS I{E0OCIOS TSTRAì{GTIROS

E REPRESTilT,AIIÏE

RESIDE}ITT DO Pü¡UD

-Centrolg-

PIIUD FAO PAI'I
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40." Aniversório

Javler Perez de Cuelkt,
Secretário-Geral ila ONU

NÓS, POVOS DAS
NAÇÕES UNIDAS TE-
solvemos preservar as
gerações futuras do fla-
gelo da guerra que duas
vezes em espaço de uma
vida humana infligiu à
I{umanidade incritíveis
sofrimentos reza a

Cartâ no seu preâmbulo.
E, proclamar uma no-

va fé nos direitos fun-
damentais do Homem,
nadignidadee o vâlor
da pessoa humana, na
legaiidade dos direitos
dos homens e mulheros,
bem como das Nações
Unidas, grandes e pe-
quenas.,

A Carta defende ain-
da ¿ criação das condi-
ções necessárias à ma-
nutenção da justiça e do

Corto dos Noções Unidos

As nações de todo o mundo comomolam a
fundacão da ONU, há 40 anos. 40 anos periclitan-
tes em que o espectro de uma Terceira Guerra
Mundial acompanhou de perto o esforço pela ma-
nutençlo da Paz. Geram-se conflitos locais: a guer-

respeito das obrigações
surgidas dos tratados e
o,utras fontes do direito

internacional, bem co-
mo favorecer o progres-
so social e instaurar
melhores condições de
vida em liberdade.

Assim, para se atingir
estes objectivos, as na-
ções devem praticar a
tolerância, viver em paz
umas com as outras no
espírito de boa vizi-
nhança e unir os esfor-
ços para manter a paz
e a segurança interna-
cionaisl

Os autores da Carta
afirmaram, também,
aceitar princípios e ins-
tituir métodos que ga-
rantam a abstenção do

ra da Coreia, do Vietname, das Ilh¡s Malvinas,
Irão-Iraque (Golto Pérsico), no Médio Oriente um
barril de pólvora aceso e em contínua crepitação;
e, têm surgido foeos de tensão em vários pontos de
globo.

uso da força e recorrBr
às instituições interna-
cionais para favorecer
o progresso económico
e social de todos os po-
vos

No seu artigo número
um, a Carta defende
medidas colectivasefi-
cazes a fim de manter
a paz e reprimir qual-
quer acto de agressão
ou de ruptura da Paz, I

realizar, por meios pací-
ficos, segundo os princí-
pios da justiqa e do di-
reito internacional, o re-
gulamento de diferen-
dos, ou de situações, de
carácter internacional,
susceptíveis de levar à

uma ruptura da paz.

O representante do P.
N.U.D. recordou que a
Organização das Nações
Unidas foi criada no
fim da II Guerr" Mun-
dial, a gue¡ra mais cri-
rninosa da história, que
terá provocado mais de
30 milhõos de mortos.

Miguel da Graça re-
feriu que .o* ¡rirçípios
bâsicos da Carta' da O.
N.U. exprimem a deter-
minaçã6 dos povos das
Nações Unidas em pra-
ticaratolerânciaevi-
ver em paz uns com os
outros come bons vizi-
nhos: unir as suas for-
ças Para preservar a
þazeasegurançain-
ternacional; e ainda
usar os mecanismos da
cooperação ínternacio-
nal para promover o
clesenvolvímento econó-
mico s social de todos
os povos.

Aos 5l países mem-
bros fundadores junta-

A paz, uma palavra
desconhecida, actual-
mente, por muitos po-
vos. 40 anos após 6 In-
ferno da II Guerra, o
ideal da Paz continua
uma miragem que as-
senta sobre o holocaug-
to nuclear. Hiroxûma

e Nagasaqui, dois nomes
ou dois exemplos que
espelham fatidicamente
a loucura humana.

A Organização foi
fundada sob o princíPio
da igualdade soberana
de todos os seus mem-
bros, e estes devem abs-
ter-se, nas suas relações
ínternacionais, de re-
correr à ameaça ou à

emprego da força seja
contra a integridade

ram-se, no decurso des-
tes 40 anos, mais de
108 Estados, olevando-
-so, assim, -o nrlmero
total de Estados mem-
bros da ONU par¿ 159

- afirmou. E, acres-
centou que 

" 
Guiné-

-Bissau aderiu às Na-
ções Unidas em 1974,
e que convinha subli
nhar que as relações do
pafs com a ONU datam
de anteg da independên-
cia naci'onal, por con-
seguinte, do período da
luta de libertação, pe-
rfodo durante o qual
<<apoiamos polftica e

humaníta¡iamente os
combatentes da liberda-
de>.

Convém recordar,
neste mornento, guc
um" missão das Nações
Unidas visitou os terrí-
tórios libbrtados em
1972, ftazendo aquí'a
merisagem de fraternÍ-
dado, compreensão e

apoio da comunidade

territorial ou a indepen-
dêrcis politica de 9ua1'

quen Estado.
Este enunciado tem

sido protelado nas rela-
ções entre os Estados, e,

as agressões surgem
aqui e além para reguiar
os diferendos. A triste
realidade volvidos estes
anos desde a fundaqão
da Organização e a
adopção da Carta pelos
países membros.

Dentre os princípios
órgãos da Organização
das Nações Unidas, a

Assembleia Geral, com
atribuições, responsabi-
lidades e funções vastas,
propõe estudos efazre-
comendações para de-
senvolver a cooperação

internaoional - disse.
O representante do

PNUD questionaria que,
mas quem pode desco'
nhecer a contribuição
das Nações Unidas em
favor da Humanidade
através de actividades
tendentes à manutenção
internacionais? O de'
,sarmamento, o auxílio
humanitârio aos refu-
giados, ¿ luta Pelos di-
reitos do homem e dos
povos,, descolonização,
o dircito do rllâr, a âs-

sistênsia alimentar, a
elimínação da discrimi-
nação racial, a Promo-
ção da mulher.

AVALIAçÃO DA AC.
çAO DA ONU

Neste momento em
que as Nações Unidas
festejam 40 anos de
existência, o seu Secre-
tário-Geral considerou
que esta bcasião é pro-

pícia a uma avaliação da
acção desenvolvida pela
Organização ao longo de
quatro décadas - afir-
maria Miguei da Graqa.

Com efeito, ao assis'
tirmos a tantos conflí-
tos interncionais, à cor-
rida aos armamentos, à

violação dos direitos do
homem, ao aumento do

Os ideais emergen
cist ana Duropa, na lI (
nortear as condutas dr

das Nações Unidas.

internacional nos domi
nios económico, socia
cultural e educação,
da saride ptlblica.

O Conselho de Segu
rança, outro órgão prin
cipal da Organizaçãt
composto de quinz
membros, dos quais cin
co permanentes (Chint
Franqa. Inglaterra, U.F
S.S. e Estados Unido
da América) exerce
papel de'assegurar a ac
ção rápida e eficaz d
Organização na manr
tenção dapaz s sdgura¡

ça ínternacionais.
Em caso de ameaç

contra apaz, de ruptur
da paz e de acto d
agressão, s Conselho d

terrorismo, à grave cri-
se económica mundial,
há uma tendência para
considerar que houve
um fracasso no alcan-
ce dos objectivos que
prevalecenam à criação
da Organização. Ora,

nesta análise pessimista
e negativa, esquece-s€
um ponto fundamental
é que as Nações Unida¡
n,ão são um suPer-Esta'
do, mas sim um instru'
mento cuia eficácia de'
pende da vontade Políti
ca dos governqs gue ¡

compõem - defendeu.
É impossível rñedi:

a eficácia das Nacõe
Unidas pelos critério
económicos correntes d
custoeprodução-de
fendeu ain'da o repre
sentante do PNUD.

Que valor económict
atribuir ao impacto dar

trocas de ideias e rlr

eulturas cliferentes? (
desconhecimento entrt
Dovos é um faetor rle in'
eompreensão e âs Na
eões Unidas promoven
eomÞreensão. a morJe.
raeãoeaeooþeraeãoen
tre os povos.

Que dizer do impactt
extraordinário que tive.
ram no mundo as gran-

Representonte do PNUD of¡ rmo

40 onos de esforços
<<As Nações Unidas, através da minha pessoa, sen-

t€mt-se sensibilizadas pela mâneiro coÍrs o' Governo da
Guiné-Bissau entendeu celebrar o acontecimento, com
uña série de actividades, que demonstram e sdu inte-
resse e a apreciação pelo papel desompenhado pela Or-
ganização durante quatro décadas> - afirmou Miguel
da Graça, representante residente do PNUD, na sua
mensagem por ocasião da semana comemorativa do
40.s aniversário da ONU.

con (
t
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G0usto nucleul?
d csenvolvimento econó-
nrico e social dos países
membros, através de

ìnstituições especializa-
das - (as realizações de
algumas dessas institui-
cões na Guiné-Bissau
foram inseridas neste
Suplemento).

Um outro órgão cr[a-
do pela Canta das Na-
çõesUnidaséoConse-
lho Económico e Social,
composto de cinquenta
e quatro membros da
Organização e cujas
atribuições se vocacio-
nam parå questões in-
ternacionais nos domí-
nios económico, social,
cultural e educação, da
saúde pública e afins.

Os membros das Na-

A fil,osofia que presi-
diu a criação da ONU
foi, fundamqntalmen-
te, baseada nos ensina-
mentos da segunda
Guerr¿ Mundial-dis-
se. E, ¿ acção das Na-
ções Unidas, durante
toda a SUa existência
caracterizou-se, essen-
eialmente, por um es-
forço dinâmico em or-
dem à manutenção da
paz e segurança inter-
nacionais, a produção
da descolonnaçâo s do
desenvolvimento eco-
nómico, social e cultu-
ral no mundo - afirmo'u
ainda e ministro dos
Negócios Estrangeiros.

Para o camarada Jú-
lio Semedo, a univessa-
lidade da Organízação
das Nações Unidas é

ções Unidas que têm ou
que assumem a respon-
sabilidade de adminis-
trar territórios, devem
assegurar, respeitando a
cultura das populações
autóctones, o seu pro-
gresso políûico, ecònó-

micoesocial,edesen-
volver a sua capacidade
de administrar a si mes-
mas - afirma-se no ar-
tigo ?3 da Carta.

Para o regime inter-
nacional de tutela foi
constituído o Conselho

de Tutela encarregue de
velar a que os governos
que administram terri-
tórios tomam medidas
para preparar a popula-
çãs à autonomia ou à in-

dependência.

Um dþs aspectos da reunião ilo Conselho de Segurança

40.' Aniveisór¡o

que assume numerosas
funções. Este órgão, cu-
jo pessoal internacional
trabalha na sua sede ou
representações exterio-
res situadas no mundo
inteiro, assegura o fun-
cionamento da 'Organi-

zaeão.

O rninistro d6s Negó-
cios Estrangeiros afir-
maria que' é extrema-
mente relevante, como
no passado, e papel do
sistem¿ das Nações Uni-
daseasu¿intervenção
positiva no processo quo
catacferiza a fase actual
de reconstrução nacio-
nal do nosso país.

Desde ¿ UNICEF pas-
sando pela FAO, OMS,
PNUD e outros organis-
mos especializados, a
nossâ organização uni-
versal tern vindo a c.on-

tribuir de uma forma
marcante para a realí-
zação das aspirações
fundamentais do nosso
povo ao bem-estar e ao

progresso social.

apés a derrota nazi-fas-
Mundial, continua a

nações através da Carta

Segurança faz recomen-
dações ou decide quais
as medidas a encetar pa-
ra a restabelecer.

I

cooPEBAçÃO
ECONOMICA
E SOCIAL

A NIU procura criar
condições de estabilida-
de e de bem-estar ne-
cessários para assegurâr
entre as nações relações
pacíficas, baseadas no
respeito do princípio de
igualdade do direito dos
'povos de dispor de si
mesmos.

Assim, a Organizaeão
envida os seus esforeos
nârâ ouo -hajam eondi-
cões de progresso e de

des conferências inter-
ncionais das Nações
Unidas? - interroga-se
ainda Miguel da Graça.

Através do sistema
das Nações Unidas, Per-
to de três mi1 milhões
de' dólares são distribuí-

dos anualmente, Pelos
países em acções de de-
senvolvimento ou de
socorro.

Muitos países Pnefe-
rem, actualmente, con-
fiar a sua ajuda bilate-
ral à execução das agên-
cias especialízadas da
ONU, o que representa
um reconhecimento e

uma homenagem à com-
petência dessas organi-
zacões internacionais.

O representante do
PNUD terminaria â sua
alocuqão afirmanrlo orre
..neste dia de celehîaeão
do 40.e aniversárïo das
Nações Unidas, n6s que
servimos a orqanizaeão
mundial, sentimo-nos

fortalecidos nos nossos
esforcos nela conviccão
que os objectivos âôc
quais nos dedicnmos são
verdadeiramente indis-
pensáveis à naz e ao de-
senvolvimento. o. eom
certeza, à própria sobre-
vivência humana".

A Carta das Nações Unidas foi assinada por 51

Estados, em S. Francísco (Estados Unidos da Amé-
rica), em 26 de Junho de 1945 e entrou em vigor
a 24 rle Outubro do mesmo ano.

Jr¡l¡o Semedo, Ministro dos Negócios EskonEeiros

O Conselho que se
compõe, actualmente,
de cinco membros, é o
único órgão cujas activi-
dades decresceram no
decurso dos anos. Den-
tre 11 territórios, inici-
almente, sob este regi-
h€, resta um único

território - as llhas do
Pacífico (administradas
pelos Estados Unidos da
América).'

O Secretariado, com-
preende um Secretário-
-Geral, o mais alto fun-
cionário da Organização

a Comissão de Descolo-
nuaçáo da ONU, na

qual anunciaria ao mun-
do , eminência da Pro-
clamação do Estado da
Guiné-Bissau. Em conse-
quência, uma comissão
especial da Organização
visitaria as regiões liber-
tadas da nossa terran
acontecime'nto ímpar na
luta de libertação dos
povos oprimidos.

E, neste contexto, o
PAIGCetodoonosso
povo empreenderam ac-

ções vigorosas que vi-
riam conduzir ¿ vitórias
retumbantes e irrevetsí-
veis, culminando com a

histórica proclamação
<<de jure> do Estado da

Guiné-Bissau nas coli-
¡¿5 ¿s Boê.

tqntes Otlu conlribu¡ poto
emonGlpoçüo do¡ pouor

O camarada JúJio Semero, ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, proferiu uma alocução uluriuu u ,a.
¡nana coxsagrada à celúração do 40.e aniversário das
Nações Unidas, ontem, no Salão Nobre do Ministériõ
dos Negócios Estrangeiros..l.[a 

sua mensagem, <...como testemunha da impor-
tanqa que o nosso país atribui a esta organização uni-
versal e-da_ acção que ela dese¡rvoluru ão decurso de
qlratrg decénio, em prol dapaz, da segurançå interná-
cional e do desenvolvimentó> 1, o "camaiada 

Júlio
Semedo r¡feriq*e à data ¿a funáaCao-da OñÌ, sorn
a3u{ iiniciou-se uma nova etapa na hisiOria ¿as reta-
n:t,lntglntcionais, etapa em que transfo,smações pro-
rundas lflam operar-se na vida da humanidade.

evedenciada pelo número
de Estados que aderiram
a sua Carta e pela sua
intervenção cada vez
maior na resolução dos
graves problemas que
afectam a hurnanidade.

O ministro dos negó-
cios estrangeiros referiu
que,é legítima aevo-
cação da figura a do
militante númefo I do
PAIGC, o saudoso ca-
marada Amflcar Ca-
bral, principal obreiro
das vitórias da nossa
glorioso Luta de Liber-
tação Nacional, no pla-
no externo. E que, com
efeito, o camarada A-
milcar Cabral cofito
porta-voz de PAIGC
em divers" conferências
intc-macioirais, èm par-

ticular na organnação
¿¿r Nações Unidas, sou-
be genialmente contri-
buir para a difusão das

razões e fundamentos do
nosss combate libertador
e para o isolamento do
inimigo colonialista.

Esta acção, desenvol'
vida num contexto Polí-
tico extremamsnte di-
fíoil, consubstanciado
os ideaÍs e obiectivos
por que a oNU sempre
se batetr, foi um contri-
buto notâvel à causa

da independência dos
países s povos coloniais'

Deste modo - afir-
mou-a actuação si-
gnificat,iva do PAIGC
concorreu, magistral-
mente, para ^ materia-
lizzção dos pr,incípios
consagrados pela Carta
fl¿s Nações Unìdas.

1OMTSSÃ} ESPEEIAL
DE
DESCOLONIZAÇ.4O

O camarada Jrilío Se-

medo recordou que,
torna-se, assim, partì-
cularmente importante,
pela sua natureza e €a-

ráctor, evidenciar a ín-
-tervehção do camarada
Amflcar Cabral perante



0rganismos especializados na Guiné- Bissau

PIIUD no lutu cÍrnrtro $rbdesenuolrimento
< O dinheiro que o

Mundo gasta em armas'
durante um único ano,
poderia Pagar o funcio-
namento de todas as Na-

ções Unidas durante
bem mais qug um secu-

lo> - comentário de um
observador da ONU'

Criar um mundo me-

lhor. Para além das a-

sências mais conhecidas

ão grande Público, hâ'
várías instituições esPe-

cializadas que trabalham
nos bastidores, com vis
taafomentaraigual-
dud" no se:o e entre as

nações, para crìar um
mundo mais seguro e

melhor.
FAO, PNUD C PAM

fazern parts do conjunto

Programa Alimenr¿t
Mundial (PAM) é um
organismo criado enl
1963. A sua actividacle
principal consiste em

fornecer assistência ¿:ii'

mentar aos Países que
necessitam ou sol:citam
ajuda.

Este organismo da

ONU actua em três seu-

tores prioritârios: no
desenvolvimento rurel.
nos grupcc vulneråveis
(crianças, mulheies e na

terceira idade) e nas aiu-

das de emergência devi'
do a catástrofes trâtu'
rais (seca, sismos e inult'
dacões), ou Provocadas
peló homem (guerras).

Na Guiné-Bissau, a

sua actividade data cie

1976177 e tem'se cârâu'
teÅzada, par Projecto;
ao desenvolvimento ru-
ral,aeducaçãoeasaú-
de, co¡1 aiudas em ali-
mentos que ccbrem to'
da a gama de activida-
des destes sectores.

O aparthdid e a
ONU. Q aprtheid é
'o sistema segrega-
cionista praticado
pelo Governo sul-
-africano desrle
1948 sobre a maio-

ria negra do país.
A Assembleia Ge-

raleoConselho de
Segurança têm de-
clarado o apartheil
incompatÍvel coln
a Carta das Nações
Unidas. Assim, a
.{,ssembleia conde-
nou este sistema ra-
cial como crime con-
tra a humanidaile.

Já em 1946, a po-
lítica racial ûr€r€-

40 oniverssirlo

de organismo e de ra-
mificações do sistema da
ONU. Actuam na Gui-
né-Bissau e os seus re-
presentantes apresenta-
ram um panorama geral
das su..s actividades.

O Programa das Na-
ções Unidas para o de-
senvolvimento (PNUD),
com^ cerca de quatro
mil peritos e. funcioná-
rios a trabalhar em de-
ver56ç países e, segundo
Miguef d¿ Graca, repre-
sentante residente no
no"so país, {<... e PNUD
pode-se considerar co-
ln6 um dos parceiros
da Guiné-Bissau. Nós
estamos aqui para apoiar
e país...>.

O PNUD cobre uma

<<O projecto mais im
portante é a assistêncio
alimentar ao desenvoivi-
mento rural (d e s cl e

1978), cuja primeira fa-
se terminou em Setem.
bro. E, a partir de Ou-

sórie de actividades que'
à;,vezes, saem do con-
tcxto dos programas a-
g:ndados. No seu I Pro-
gíama Q977l8l) foram
afectados oito milhões
de dólares, II Progra-

np fl982186) em 27,2

nrilhões de dólares com
um enve'lope financeiro
programâvel em cerca do
44 miihões de dólares e
o III Programa 0987
/91) <...estou seguro que

o montanie será zuPe-

rior a dos Prog¡amas an-
teriores>.

Após a indePendênciä'
os Drogramac deste or-
ganismo da ONU com'eF

çaram a ser lançados no
nosso país. E, nos anos

1975176 <...limitámos
¿ fançæ proiectos indi-
viduais, teûdo em conta
a situa$o do País>.

PN¿/D.. Arc'TO AO DE-
SENVOLVIMENTO

O camPo da assístên-
cia do PNUD cobre toda

^ qama dos sectores eco-
ioäi.o. e sociais vitais
e, integra-se, estreita-
mente, aos obiectivos na-
cionaís de desenvolvi-
mentò, de forma a con-
tribuir Pâra o auÍlento
da produção alimørtar'
refoico das ínstituições
económicas e adminis-
trativas. às ínfra-estrutu-
ras dos'transPo'rtes e co-
municaçõeq ao deser

4O oniverssôrio

volvímento @ regiões
mais desfavorecidas do
¡mís c ao desenrtolvimen-
tø r"gísnal, etrtre outras.

As tcções de eter-
geæ+i ou não prevîstas
nos progfamas exigem
do PNUD esforços su-

f,ernentares de financía-
msnto. Assim, podem ser
catalogadas as acçõe6 en-
cetada na luta contra
as queimadas, o projec-
to da cintura verde do
Bissau. equipamentos ve-
terinários e a concessão
de 500 dó!âres para a
Central EFetrica de
Blssau, no lote.de aeçõesi
não prograrnáveis.

Financíar. Fmànciar
projectos, eis a divisa do

A agricultura: no
domínio das sementes,
adubos, recuperação
de terras, equipam;n-
tos de descasque dc
afioz e armazenage¡n

- eis o. sector pr:ori-
tário de intervençãu
da FAO, segunrirr
Seck Mame N Diackn
fepresentante deslc
organismo na Guiné-
-Bissau.
'O prq:ranra da F.

. A.O. engloba as pes-
cas (estqbeleceu{t urr
termo de referência,
a legislação da ågua
e a assistência para o
estudo dos projectos
a cerca de 500 mil
dólares para o estuclc
da .pesca artesanal c
marítinr¿)

<fnvestiu*e na pro-
tecção sanitária rlo
gado e uma equipa
pluridisciplÌnar de se.
fe peritos passou urn,
mês (Jrmho f.indo) a
estudar os problennar
decorrentes cotl¡ o
gado> - dhse Seck
Mamo NDirlcilc

FAO, um crgÉDis"
mo de execução de

PNUD. Do psojecto do
rio Corubal (cerca de
dois rnilhões de dólares);
a assistência ao arquipé-
lago dos Bijagós (bar-
cos para ligação com o
continente e rádios),
passando por auxílio
aos Ministérios (Educa'

ção, Plano s Finanças),,
diversos projectos, no
país, têm o <<dedo> do
PI{UD.

Para além dos pro-
jectos programados <t...

temos estado'a aiudar
a conseguir outros finan-
ciamentos. Por expm-
plo, no caso da bar-
ragem, vamos aiudar
fiâs negociacões...>
afirmou Miguel da
Graça.

projectos acordados.
A sua articulação cc.ni
PNUD emparcera.se
para o desenvolvi-
mento dos Países
rnembros da ONU.

Dentre os dcmínics
d¿ sua intervençåo,
as flore'tas mere.:c
ram, também, da as

sistência para legista-

çãoflorestaleopla-
no de desEnvolvim:n-
to das florestas a lorr'
go prazo. fgualmente,
a aisistência às quci'
nadas e equiPamen'
tos de scguraoça.
<<Estamos present.:s
em todos os sectores
no domínio de desen'
volvimento da segu-
rança alimentar>
refere o representan'
te da FAO.

De 1977 a 1985,

concedeu-ss, 33 mi-
lhões, 599 mil e 436
ilólares que se desdo-
braram em finan';i¡-
mentos FAO/PAÎ\l
(16 milhões e 394 mi!
dólares) e PNUDi
/FAO (2 milhões c
150 mil dólarss).

Pro romo Al¡mentor Mundiol

Debelur os dificuldudes
FAO octuo em rectores-choye

Menos Avançadoe), con-
cedemos um subsí..io

de 15 dólares Por tone'

lada de alimentos quù

chegam, a fim de cus-

tear as de:pesas de trans-

porte e armazenamenttD

buindo para debelar as

diticuldades nas á.ieas

dffi que sg en€oÊfra ee
gajado

(O PAIvf teve a oÞor'
tunidade de intervir con
ajudas de emergêncta,

Projectos Custo Dwoçao Seneiiaû&íos

mî!hões
dólares

Desen. Rural 8383 Outub./85-Setcmb./88 2950

Educação 1 1l I Janeiro 183 -Dezemb./86 
41,28

Saride I 130 Janeíro/83-Dezemb./86 5552

O qudaro espelha a assistência alime¡rtar do PAM ep t¡ê¡ secto¡es'c.havg
do nosso ilesenvolvimcnto

I

gNU e o apartheid.

tubro, passamos à se-

gunda fase que termina
em 1988. No entanf..r,

paralelamente à ajuda

alimentar a Guiné-Bls.

sau, e como o país se

encÒntra englobado tto
grupo dos PMA (Pai:es

ceu a atenção da As.
sembleia Geral,
quando o Governo
da Africa do Sul in-
trol'iuziu a legisla-
ção que suprimia os
direitos fundamen-
tais das populações
autoctones (negros
e mestiços).

E, nos anos 50, os
apelos foram sendo
repetidos para a su-
pressão do apar-
theid, com o Gover-
no sul-africano a
f"azet ..ouvidos do
mercador". Nos anos
60 iniciam-se as to-
madas de decisões
e acções da ONU.

- afirmou Oscar Sa.r-

roca, representante re-

sidente no noseo faís.
A ração que o PAM

concede aos beneficiå'
rios é um complemen¡Q.

E, o Programa AÏimen-
tar Mundial vem conhr-

1960 Após os
incidentes de Shar-
neville. votou-se a
èondeiação da A,fri-
ca do Sul.

1962 - A Assem-
bleia Geral adoptou
a resolução de boi-
cotar as mereade
rias e as exporta-
ções provenientes
d¿ ,África do Sul.

1963 - O Conse-
lho de Segurança
institui embargo
voluntário de armas
contra o Governo
sul-africano.

1965 - A Assem-
bleia Geral est¿be-
lece um Fundo de

na Guiné-Bissau, em
duas ocasiões: aos re-
tornados guineens* vi*
dos do Serregal e ås ví-
timas dâ secaD. .-. ifissç

aÍnda o representa¡ìtÈ

de Programa .Alinc¡¡tæ
Mundial.

auxílio aos refugia*
dos sul-african¡os
vítimas 'de reprqs-
são racial.

E, as acções da
ONU se multipli-
cam, anualmente,
no combate ao mais
vil sistema polÍtico
do sécr¡Jo. . Em 1978,
a Assembleia Geral
viria a proclamar ,o
Ano Internacional
contra o Apartheid,
iniciado a 2l de
Março, qire seria
designado como Dia
Internaeional 'parê
a Eliminação .. da

Discriminação Ra:i¿I.

ISesoluções a,os monúes

Aprrthelil, t vcrgenbr do ¡éo¡lc n¡ lnaßcm' ¡ lolÍeJ¡ gt¡c¡
à basto¡¡rl¡
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GA
ehuvas abundantes jor-
rarem sobre a terra des-

lpida, trazendo-lhe 
" 

fer-
I tilidade.

Com s degradação
dos solo¡ peþ água e
vento, não somente ts
regiões, de colinas se

tornarão estéreis eomo
também os campos ri-
tuados no fundo dos
vales eorrerão 9 rireo
de ficarem regularmen-
te inundados. A erosáo
hidráulica provoca des-
gastes consideráveis em
quase todos os países
em vias de desenvolvi-
mento.

E a erosão eólica
prossegue, enquanto o
solo não se encbntra
protegido pela vegeta-
ção, sobretudo nas zo-
nas árldâs e semi-ári-
das. Exernplificando,
foi ¡¿ erosão que trouxe
o deeerto de Sahara de

calamidades nat,-r-

c da Pouca vontade
alguns paísos, os
bros deste organis'

reconhecem sgr pre-
que se tomem ini-

visando sensi-
ainda mais a opi-
pública quanto

problemas da ali-
e do desen-

e, sobre-
, reforçar a solida-

inte¡nacional.

Com efeito, foi com
neste espfuito que

instifuiu a Jornada
de Alimenta-

celebrada pela pri-
vez no mundo a

de Outubro de
I e que aste ano

o seu quinto

E, assim, este ano a

do quinto
iversário da Jornada

¿s Alimentação
com o 40s ani-
da Fundação da

9üe, nos seus cs-
obstinados, tor-
o bastião e Por-
infatigâvdl de

quantos reivindi-
a defesa da digni-
humana. o desen-

dos pafses
o respel-

sagrado d,a vida, a

e a justiça nu'

um extremo ao outrg
da .A,frica e que conti-
nus ainda hoje a amea-
çar os solos frágeis do
Próximo-Oriente e cio

Norte de Afriea. Como(' prccis,o, na mal '-
parte dos climas, entre
três a doze mil anos pa-
ra que os solos férteis
se reconstituem, a boa
terra, uma vez desapa-
recida, está irremedia-
velmente perdidn nas
condições aetuais.

A FAO estima que se

¿ degradação das terras
prosseguem ao rítimo
actual, a capacidade de
produção tdos países ern
desenvolvimento no seu
conjunto poderá ficar
reduzida em 20 por cen-
to até ao fim do século.
Deste mo:do, alarmados
pelos riscos que corre
o meio ambíente, os

Estados rnembros da

As florestas satisla-
zem certas necessiclades
fundamentais da vida
de centenas de milhões
de camponeses pobr:,:s.
nos países em desenvc¡l-
vimento. Elas são uina
fonte de combustível e

de materiais de constru-
ção e outhos. São aind¿r
uma fonte de alimen¿a-
ção como a carne de r:a-

ça, o mel, e uma larga
gama de tubérculos, de
frutas e folhas, e fcrne-
cem também forragem
para o gado.

As florestas oferecerrr
abrigos e protecção. Ela,r
representarn também
uma fonte de rendimen-
to e de emprego. As ár-
vores podem ser culti-
vadas para fornecer le-
nha, para a cozinha, ma-
deira para construção
e outras matérias pri-
mas pa'ra os artesões
locais.

Além dos produtos
que as árvores fornecem
directamente. as flores-
tas jogam um papel es-
sencial na proteeção do
meio ambiente. A sua
importância na protee-
ção da terra, contra a.

erosão, as inundações e

a desertificação é bent

conhecida.

F^A.O adoptaram em
1981 a Carta Mundial
de Solos e os princípior
e as orientações que ex-
primem esta cub¡crito
foram incorporados ne
política de conrervação
dos solos em curto em
numerosos países.

a CoNTAMTNAçÃO
PELOS ADUBOS

A vontade de tirar
partido dos produtos da
terra provocpu uma
corrlda ao eonsumo de
adubos minerail, que se
multiplicaram por cin-
co em 30 anos, passan-
do de 22 milhões de
toneladas no início dos
anos 50 para 115 rni.
lhões de toneladas em
1e82183.

A progressão mais
espeetacular teve lugar
nos países industriali-

As árvores são porta-
doras de oxigênio do ar
que respiramos, ajudam
a fixar o azoto no solo
e influenciam o clima.

Entretanto, em países
em desenvolvimento, as
florestas diminuem, ca-
da vez mais à rítmo
alarmante; com o cres-
cimento demográfico, a
exploração da floresta
não se passa sem pro-
blemas, nomeadamente
no que concerne à ex-
tracção da lenha. A
maior parte da ìenha
extraída da floresta é

utilizada eomo eombus-
tível. A lenha constitui

zados. E portanto no
mundo desenvolvido
onde a utilização im-
própria dos fertilizante¡
tem provocado maiore¡
danos ao meio ambietne.

A contaminação pelos
fertilizantes azotados
moldifica o equilíbrio
ecoiógico dos cursos de
água, e dos lagos, em
particular. O azoto favo.
rece o crescimento das
algas e das plantas
aquáticas que, uma vez
mortos, decompõem-se
consumindo o oxigénio
da água ao ponto que a
maior parte das fbrmas
de vida aquátiea desa-
pårecem das águas
infestedas. O forte teor
de matérias orgânicas
tornam a águta igual-
mente imprópria para
a irrigação e para b cûn-
sumo humano.

o principal combustível
das populações rurais
dos países em desenvol-
vimento, onde três quar-
tos entram nas suas ne-
cesqidadeß energétiuas
quotidianas. De acordo
com o relatório da FAO,
mais de 1500 milhões .lc
metros cúbicos são eon-
sumidos cada ano.

O derrube de árvore
e de moitas que não é
acompanhado com me-
didas de reflorestação
nestes países onde a le-
nha é rara tem já cau-
sado a erosão sobre vas-
tas zonas e extensões dos
desertos nas zonas árí.

Nos paíser em vias de
desenvolvimento o con-
sumo de adubos quími-
cos poderá airlda vir a
aurnentar consideravel-
mente. Utiliza.se eni
média não mais de 20
quilos de fertilizantes,
por hecþr cultivado,,
contra 115 nos palsel
'desenvolvidos.

Apesar de tudo, r
contaminação eom egses
produtos eonstitui já
um problema potencial,
visto gue a pprosidade
dos solos pdderá per-
metir os sais azotados
infiltrarem-se até ao
lençol freático. Nas
águas correntes da su-
perfície as molécul,as
de nitrato desapatecom,
rapidarnente, enquanüo
que no lençol freático
pQderão continuar está-
veis, poluindo desta for-
ma a água potável.

da¡. A erise da lenha
para uso doméstico
constitui, só por si, uma
crise de energia para a
população camponesa
dos países em desenvol-
vimento, crise igual-
mente profunda e pro-
vavelmente ainda mais
difícil de resolver que a
do petróleo.

No entanto, existem
diferentes soluções para
este caso. As necessida-
des em combustíveis po-
dem ser satisfeitas de
diversas formas, por
exemplo através da uti-
lização creseente dos
combustíveis fóssil, de

Em análise biológíca,
no organisrmq humano,
os nitratos dificultam a
absorção do oxigénio
pelosangueeadoengl
que daí resulta, cha
mada metemoglobinc-
mia, pode provocar le-
sões cerebrais e, pÞste-
riormente, a morte. E
as crirnças estão parti-
cularmente sujeitasr z
esta doençe

Entretanto, um dos
rnétodos que tem sido
aplicado e que dá bon¡
resultapos quanto I
fertilidade do solo o sis-
tema de rotação das cul-
turas de leguminosas c
outros vegetais, fluc
possuen a faculdade de
fixar na terra os ele-
mentos nutritivos anta-
riormente consumidos.
Por outro lado, a uti.
lização do estrume tem
igualrnente um papel
vantajoso a jogar.

ú
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lmportûncio do flore¡tu
resultantes o Fonte de riquezo e progresso

É necessário um programa rla utiliz¡çãe racional ile águ¡

biogás ou de energia eó-
lica, hídrica, ou solar. E
ainda as necessidades da
lenha para uso domésti-
co podem ser resolvidas
através do transporte
dos carvões a partir das
florestas densas ou pela
eultura de árvore nas
bcrma¡ dos campos e
das ruas, ou nas terras
incultas.

A plantação da árvore
na cidade com vista a
fornecer lenha para uso
doméstico é u¡na solu-
ção prometedora; c¡s¡
pode ser uma fon-te de
madeira, forragem e de
alimentação.

palawa o dirdto à
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Ileilorto

significado - Primeiro
porque permitiu a
qualificação inesPe-
rãda de Portugal Pa-
raoMéxico etambénr
pós fim os 16 anos da
invencibilidade da RFA
€lll <<câs3>> quando se

trata duma comPetição
internecional de carác-
ter oficial.'

Podemos dizer, Por
outro lado, que foi a

Tchecoslováquia quem
facilitouaPasse¿Por-
tuga.l, ao bater em Pra-
gJ" Suécia Por 2'7'
quando estes Precisa-
vam somente dum em-

Ilesporto

Breves
Espanha - Benefici-

ando do' empate do
Atl. Bilbau (3-3) con-
tra ValladoliJ, o Real
Madrid isolou-se na
primeira posição com
12 pontos ao bater o
Ossassuna por 1-0. O
actual campeão, Bar-
celona, alcançou a sua
primeira vitória fora
batendo (2-1) o Alican-
te. Outros resultados
da jornada 7: Sevilha-
-Cadiz (3-0), Atl. Ma-
drid-Celta (3-1), Zara-
goza-Gijón (0-0), San-
tander-Real SociedaCe
(2-0), Espanhol-Bétis
(2-0) e Las Palmas-Va-
1ência (2-0).

Itália O Estádio
Ccmunale de Turim
bateu, o recorle de re-
ceitas aquando do jo-
go Torino-Juventus
(1-2), um clássico en-
tre as duas formações
da mesma cillade. Com
esta vitória, o Juven-
tus continua impará-
vel no ..cáIcio" soman-
do 12 pontos em seis
jogos. Na segunda po-
sição vem o Milão A.
C. que venceu (1-0) o
Como. O alemão-fede-
ral Rummenningge
mantém na primeira
posição dos marcado-
res. com 6 tentos. Re-
sultados: Atalanta-
-Lecce (3-1), Ave'ino-
-Roma (1-0), Bari-In-
ter (1-3), Florentina-
-Nápoles (0-0) Udine-
se-Pisa (1-1) e Vero-
na-Sampdória (2-1).

França - Cada vez
rnais longe dos seus
seguidores está o Pa-
ris S-G que, ao vencer
o Nantes por 2-L e
aproveitando do em-
pate (1-1) do Lille em
Bordéus, soma 28 pon-

tos em 15 partiJas,
contra os 21 do Bcr-
déus. Na 3.a posiçáo
está o Nantes com 20
enquanto que Lens e
Nancy ocupam a 4.^
posição ambos com 18
pontos.

Inglaterra - O Man-
chester United conti-
nua no topo da tabela
classificativa do cam-
peonato inglês Ce fute-
bol com 34 pontos ao
ganhar o Q.P. Rangers
por 2-0. O Liverpool
está na 2.4 posição com
24 pontos, ao bater o
Soupthampton por 2-1
e Tottenham, campeão
em tÍtulo, está na 10.4
posição com 17 pontos.

BASQUETE B O L:
Mundial de Militares
- A Itália conservou o
seu título ao vencer
em Dakar os Estados
Unidos por 96-89. Com
esta vitória, os italianos
ganham pela 3.å vez
consecutiva, o Cam-
peonato Mundial de
Basquetebol entre os
Militares.

Esta 32.4 edição do
Mundial de Militares
em Basquetebol, que
decorreu de 1 a 1l de
corrente, foi mais uma
demonstração dos ita-
lianos que possuem
uma formação muito
bem organizada em
que Tacopini Giacomo,
foi o melhor marcador
do campeonato com
171 pontos. Na terceirir
posição ficou a Bélgica
que bateu o Senegal
por 79-76. O campeo-
nato culminou com um
encontro entre os 30
melhores jogadores di-
vididos em dois grupos.

- Portugol e ffiFA quolificodos
O golo de Carlos Ma-

nuel aos 54 minutos e
que valeu a vitória de
Fortugal nas terras ger-
mánicas deu o passir-
porte aos lusitanos Para
a fase final do Cam-
peonato Mundial de
Futebol que em 1986
se disPutará no Méxi-
co.

No dia 16 de Outubro
Portugal viveu momen-
tos de emoção Pois co-
meteram a outrora Proe-
za dos *Magriços- há
dezanove anos.

Esta vitória de Portu-
gal em Estugarda sobre
ã nFA tem um duPlo

p¿rte para terem o Mé-
xico ..à vista".

A Inglaterra também
se clualificou tranquila-
rr.ente ao bater em
ü'embley ¿ Turquia Por
cinco golos sem respos^
ta.. Em Bucareste, a Ro-
rr,éiria foi batida (0-1)
p:13 Irlanda do Norte
p:rmitindo deste modo
a ocupação do segundo
higar do grupo 3 Pelos
irlandeses. Em Bruxe-
l¿ s, foi disPutado o 1.o

encontro entre os ho-
la.ndeses e belgas, ter-
¡rlinando colrl ¿ vitória
de Belgica por 1-0 com

golo de Vencausterelr.
Bélgica e Holxnda qua-
lificaram na segunda
posição dos seus gruPos.

O encontro da segunda
mão terá lugar a 20 de
Novembro em Roter-
dão.

Desta forma, Portu-
gal, e Inglaterra asso-
ciaram-se à Itália (cam-
peão mundial) México
(país anfitrião), Brasil,
UruguaY, Argentina'
Hungria Bulgária, Ca-
nadá, RFA e Polónia
para a disPuta do Cam-
peonato Mundial de Fu-
tebol - México 86'

TlJAllDA/$JotilÉ/ BÑsAIJ /$AL E

TODAS AS SEXTAS TEIRAS
NO SENTIDO LUANDA/SAL

CI.IUGADAS LUANDA
3 HORAS S. TOMÉ
9 }IORAS BISSAU

12.30 rroBAs san.

I DE NOVEMBRO DE 1985 INICIO DO VOO SEMANAL

s!!,L/ Br$$AtJ / $.T0tvlÉ/ LtlAI{DA

PARTIDAS
1 HORA
5 HORAS

11 HORAS

ESTE VOO pERMTTIAA A LIçAçÃO PARA LISBOA ATRAVÉS DO vOO TACV SAL/LISBOA COM SAIDA MAßCADA PARA AS 14'30

NO SENTIDO SAI./LUANDA
CI'ITIGADAS SAI
16.00 ITORAS BISSAU.
Þi.áô ¡rones s.loMÉ

cmGA ao sal.. 11,50 HORAS.-- EM r.UAt{DA rxisinivt VÁRIAS LLçAçÕ.E_S5_EM_ANAIS COM MA
OFICI-AI ÞONTUCUESA A TER LIGACÕES EI{TRE SI. -

paRA rNroggÃõõn1i coÑreCtÈ coy os BALSOES DA LIA' L

HOßAS.

?ad¡r I

PARTIDAS
14.30 HORAS
17.30 HOR.AS
23.00 HOaAS

LUANDA

0.45 (SÁBADO)

ESTE voo pERMrrrRÁ A LIcaçA,o sal/Brssau Dos passacr lßos anßancaDos EM LrsBoa, PoIs o voo racv LISBoA/sau

PUTO, PBLO QUE, OS CINCO PAÍSES AFRICANOS DE EXPRESS^ã'O

INHAS AÚREAS DA GUINÉ.BISSAU.

cÀtô P¡¡IICEA, l¡lb¡ib, 19 d¡ Outr¡bro iL l9lt
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Manafá e Malam Dja-
tá (Sporting), Aruna
Camará e Carlos Al-
berto (Ténis), Serifo
Cassamá e Víctor Go-
mes (Benfica), Brai-
rra Djaló (Quí-
nara). Pedro Sil-
va (Balantas) for¿m
punidos com repre-
ensâo escrita. Tam-
bém a formaeão do
F.C. Canchungo foi
multad¿ com S mil
pesos por falta de
comparência no jogo
contra a E,N.B..

dente abarldonar o
4-3-3 em que se tinha
instLrlado, e passou a
organizar-se num 4-4-
-2, para o que fez re-
cuar Mareelino, o ..Fg-
tre da Guiné". Mas
sem deixer de esprei-
tar qualquer oportu-
niddde para chegar
aos 3-0, o que poderia
ter acontecido quando
Alansó rematou por
formasfazer a bola
bater na barre tran¡-
versal.

Canhão acabou por
dar ao Benfica o pré-
mio desse golo solitá-
rio, aos 90 minutos,
em jogalda precedida
de fora de jogo. É es-
ta pelo menos a noss&

opinião. Diz respeito,
claro, à arbitragem, e
já que est¡amos com a
mão na maasa, é de
lembrar que o juiz da
partida Infali Cassa-
má, jdeixou correr os

minutos da primeira
parte para além do
tempo regulamentar,
tornando assim possí-
vel o primeiro golo
dos campeões à custa
de urn-ì.prolpngamen-
to" que nada justifica-

Dodngor Cé

rc¡ponsüvel
do " lino
Corrclo "

Sínte¡e ft
2Î jornodo

Tr& cnpctc* dua¡
vitóri¡r fora, outr¡l
tantas em casa e, uma
f3Jta de comparên-
cla, marcaram a segunda
iornada do Campeona-
to Nacional de Futebol
decorrido de 1l a 14
do correntc.

Esta jornada foi. inau-
gurada sexta-feira
com a estrondosa cilin-
drada do Sporting de
Bafatá sobre o Ténis
Clube em Bissau por.
4'0. Depois de derrötar
a UDIB na semana pas-:
sada, os <deões de
Leste> mostraram mais
uma'vcz a sua ambição
para uma posição de
prestígio do nosso . fu--
tebol.

Sábado, em Bissau; a
Esffela Negru de Bisar¡
averbou a sua segundavttória na s€cretaria
pela falta de comparên-
cia do Canchungo, cn-
quanto que em Bolama,
os rapazcs da liha per-
mitiram um empate a
t¡ês bolas frente ao
vizinho Quínara.

O encontro na.is
emocionante da jorna
da foi dispitado 'do
mingo em Bissau chtre
as equipas do Ajuda
-Sport e do Sporting deBissau, terminàn¿o
com a vitória deste ril-
timo por 2-1. Frente
a uma equipa modesta'
composta essencialmentè
por novatos, .o Aju-
da-Sport saíu do cstá.
dio com a oabeça bem
ergu,ida, demonstrarido
capaqidadþ de fazpr
grandes surprssas.

Em Farim, o jogo
quc apôs os locais aos
<Balantas de Mansôa>
terminou com empat€
a uma bola. O Despor-
tivo de Gabú foi a f-
nica equipa vencedonr
na sua deslocação. Foi
venccr por 1-0 o Tomba-
li, em Tite, enquanto
Que o Bissorã fez tam-
bem um nulo (0-0) em
Bula.

,A segund^ jornada
crrlminou com a vitó-
ria da UDIB, actual
:ampeão nacrional, so-
bre o Benfica, por 2-1.

Ténis e Tombah
inauguram esta tarde
em Bissau 

" 
3.a jor_

nada do Campeonato
NacÍonal de Futebol
enquanto que em
Tite, o Quínara rece-
be o Estrela Negr¿
de Biss¿u.

Am¿nhã, o Estádio
da Rocha em Batatá,
voltará a aquecer
com um clássico
Sportrng de Bafatá-
-Benfica. Este jogo é

esperedo cotir ânsia
pelas duas equipas,

Jogo no Estádio Lino
Correia, em Bissau. Lo-
tação esgotada.

.Arbitro: Infali Cas-
samá. Auxiliares: Nico
'de Carvalho e Mário
Gomes.

com os locais ¿ colTr€-

çarem bem depois de
vitórias contra a U.
D.I.B. (3-0) e Ténis
(4-0). Quanto ¿ equi-
pa do Benfica, pgre-
ce não estar dispost¿
a averbar o segundo
-desaire- consecuti-
vo.

O Ajuda Sport re-
cebeo Bissorã e o
Sporting jogará em
Mansoa contra os
*Balantas-. O Can-
chungo recebe o Des-
portivo de Farim, Bo-

lama viaja até ao Ga-
bú e os campeões na-
cionais, a UDIB des-
locam-se ¿ Bula.

CASTIGOS
FEDENATIVOS

Dois jogadores fo-
ram punidos com um
jogo de suspensão.
São eles Hápio Go-
mes do Ajuda Sport
e João Biquel do Té-
nis Club. Edmundo
Afonso, Ansumane

sâ, por sua vez, tam-
bém esteve em bom
plano, comandada pelo
incansável Blata.
Quanto ao ataque, es-
teve bastante mexido,
principalmente por
banda de Marcelino,
muito irrequieto e pe-
rigoso, rnas abusando
talvez de preciosismos
individualistas.

Portanto, em ritmo
de jogo e pedras pes-
soais, a UDIB esteve
em vantagem.

Mas o Benfica lutou
bem e chegou mesmo
a criar algumas situa-
ções de muito perigo
para âs redes de Maio,
principalmente porque
o lateral-esquerd.o, Ho-
nório, com certa fre-
.quência se deixou en-
volver pela rapidez de
Dembassinho. Fcte,
conseguia chegar à li-
nha de fundo com re-
relativa facilidade. To-
davia, o ariete Ma-
tchon, bom jogddor
rnas lento, e M'Pebé,
em tarde menos feliz
não puderam concreti-
zar as iniciativas de
Demhassinho.

Apanhando-se a
vencer por 2-0, a U.D.
LB. considerou pru-

Compeonoto Nociono d€ futcbol

Estridio do Roch¡ oquecc con Bofotó-Benlico

Urna nota da Secre-
ta/ia de Estado da Cul-
tr¡ra e Derportos (S.8.
C,D.) enviada à nossa
Redacção dá conta da
nomeação do camara-
da Domingos Cá, di-
rector da E¡cola de Fu-
tebol, para o cargo do
responsável do Está-
dio *Lino Coneia" em
acumulação.

Assim; as instala-
ções desportivas e o
pessoal passaráo ime-
diatamente paù1a a sua
rupervisão.

A segunda nota do
SECD, de oito capítu-
los, aborEa essencial-
mente a necessidade
da organização do fun-
cionamento correcto do
Estádio Lino Correia.
Para tal, transcreve-
mos os três capítulos
de maior importância:

UDIB, 2- Benfico, 1

Mois equilibrio de seclores n0 cquipo de Benjomim
ro a sua
na nova
campeao
UDIB,

rncorporaqao
equipa do

nacional, a
marcando o¡

dois golos que valera,m
o triunfo dos ..verde-
-brancos" da Avenida.

I Disposições Gerais

-1-OEstádio Lino
Correia é um patrimó-
nio da SECD depen-
dendo directamente 'da
Direcção Geral dos
Desportos. 4-Ospe-
ditlos da cedência do
Estádio Lino Correia
devem ser feitos por
escrito e entregues à
Secretaria Geral da
SECD, com uma se-
mana de antecehên-
cia.5-Édacompe-
tência da D.G.D. após
3 dias da reeepção dos
pedidos de cedência,
comunicar à entidade
solicitadora o despa-
cho final do referido
pedido, com o conhe-
cimento da Federação
de Futebol e da Asso-
ciação Nacional do Fo-
mento Desportivo.

II - Campos de jo-
gosetreinos-?-As
equipas terão acesso
aos crampos de jogos e

treinos segundo um
calendário elaborbdo
respectivamente pela
FFGB e ANFD, apro-
vado pela DGD. I - A
utilização da ilumina-
ção dos campos de jo-
go deverá ser autori-
zada pela DGD me-
diante um pedido
apresentado na SECD
com 48 horas 'de ante-
cedência. 13-O Ho-
rário de funcionamen-
to do Estádio Lino
Correia passa a ser o

seguinte: das 8 às 1,2

horas e, das 15 às 19

horas (au1as, treinos e
jogos) enquanto que

das 20 às 24 horas se-

rá dedicado aos jogos

nocturnos.

Sób¡tlo, 19 dr Outubro (h lrtt

UDIB - Maio, €p; Triunfo, diga-se desde
Ido, Blata, Turé e Ho- já, merecido, pois se é
nório; Cussafar (ex- verdade que alguns
-Balantas de Mansoa), períodos de equillbdio
depois Nando, Lebre foram notados no de-
(Alansó) e Clodé (ex- correr do encontro, não
-Bafatá); Chico Santos, é menos certo que foi
Ferrage (ex-Ténis) e realmente a UDIB
Marcelino. quem mais temPo do-

BENFICA - Namua; minou as operações.
Piter, Vitor Monteiro, Significa isto que
Vitor Gomes e Djon- não chegou a ser uma
jon, cap; @nhão, No- vitória totaimente fá-
gueira e Serifo (Dji- cil, muito embora o
bril, ex-Tombali); Benfica tenha conse-
Dembassinho, Matchon guido o seu único golo
(Joaquim) e M'Pebé somente no úitimo mi-
(ex-Bafatá). nuto da Partida.

Golos - Ferrage, aos Digamos que a U'D.
45 minutos; Clodé, aos I.B. teve aetuação mais
53; e Canhão, aos 90 harmoniosa, tanto no
minutos. conjunto como no in-

Disciplina Cartão dividual. Lebre foi o

amarelo para Serifo e '<cérebro" do seetor in-
Vitor Goires. termeHiário, b e m

Ferrage e Clodé abri- acompanhado por Cus-

"a* colm chave de ou- safar e Ctodé. A defe-

ïobeh ds$ilicclvo

va
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SPORTING ... 2

Bafatá ...... ... 2

E.N. Bissau ... 2

Desp. Gabú ... 2

Desp. Farim... 2

uDrB ......... 2

Benfica ...... 2

Tombali ...... 2

QuÍnara ...... 2

Balantas ....., 2

Bissorã ...... 2

Bolama ...... 2

Bula .. ....... 2

Aiuda Sport...2
Canchungo... 2

Ténis ......... 2
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A quinta partida . pa-
ra a atribuição do tÍtulo
mundial de Xadrez ter-
minou com um empate
entre o candidato Garry
Gasparov e o defensor
do título Anatoli Kar-
poV, ambos da União
Soviética.

O empate, que teve
lugar em Moscovo, foi
selado após o vigéssimo
segundo lance. Com es.
ta partida. ambos os jo-
gadores ' somam 7,5
pontos.

Párl¡¡ r9cltfô PINI1CEA¡r
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Conferêncio

do lnternocionol

Sociolisto

*SISMO NA URSS.

A zona de LeninabaLl,
a principal da RePública
soviética do Tajiquistão,
no vale de Fergana, foi
a mais castigada Pelo
sismo que abalou a Asia
Central soviética,
anunciou unta fonte
oficial.

O abalo foi Particu-
larmente destruidor
em Kairakkum, P€-
quena localidade si-
tuada a oito quiló-
metros de Lenina-
bad, onde fez desmoro-
nar numerosas edifica-
ções de argila e abriu

Intemaeional

Em clima de aniver-
sário - os 40 anos das
Nações Uniìias, vamos
ter, nesta seguncla-fei-
râ, o chefe de Estado
do Botswana no PaPel
do primeiro Presidente
a subir à tribuna da
Assembleia, seguindo-
-se-lhe o seu colega da
longínqua RcPública
das Mallivas. DePois,
será a vez do primeiro-
-ministro da Jamaica.
Nos' dias posteriores,
vai assistir-se a um
desfile de outros diri-
gentes de <<pequenos
países". A maior Parte
dos estadistas de na-
ções mais po'Jerosas
são esperados na outra
semana.

Entretanto, são já
conhecidas determina-
das opiniões e aPe'os
de representantes de
vários países. De sa-
lientar, as ..ondas" ori-
ginadas por um supos-
to convite a Yasser
Arafat para que ele as-
sistisse às comemora-
ções da OUA. A ideia
contava com o apoio de
alguns países, designa-
damente dos Não-Ali-
nhados. Chegou a ha-
ver uma certa Polémi-

A primeiro-ministro
britânica, Margaret
Thatcher manifestou
terça-feira ao seu ho-
rnólogo indiano, Rajiv
Gandhi, a ciisPosição
de entregar à justiça
indiana para julga-
mento, os autores de

actos terroristas come-
tidos na fn¿ia.

Na sua segunda reu-
nião desde que Gandhi
chegou a lonires em
visita oficial na segun-

TELEX
fendas nas estradas re-
feriu o Centro de Infor-
mação Sismológica de
Ivloscovo.

Não existem cálculos
das autoridades ou
meios de comunicação
social soviéticos sobre o
número de vitimas ou
danos materiais, saben-
do-se apenas que houve
perdas de vida e Prejuí-
zos avultados.

O abalo registou a in-
tensidqle de oito graus
de escala de Mercalli (o
que equivale a seis ou
sète pontos na escala de
Ritcher) no seu ePicen-

rsório do ONU Novio

Internacional

r equestrod

GiÊnde agitação
percorre, neste mo-
mento, q interior do
Governo italiano.
Bettino Craxi, o pri-
meiro-ministro socia-
Iista, parece em situa-
ção muito crítica: a
coligação governa-.
mental, em que
predominam socia-
listas e democra-
tas-cristãos ita-
li.anos, poderá ficar
d'esfeita. Sabe-se que
o Partido RePublica-
no já anunciou á sua
retirada. E tudo isto
porquê? Por câusa
clc sequestro tio Pa-
quete italiano
*Achille Lauro"
por palestinianos.

Conforme as agên-
cias internacionais
têm estado a infor-
mar, o barco italiano
foi ssquestrado Por
um grupo que inclui-
ria pelo menos 15
guerrilheiros Pales-
tinianos. Esta é

a versão das autori-
dades italianas, Por
exemplo. Houve, en-
tretanto, aturadas ne'
gociaqões em que a
OLP,oEqiptoeogo-
verno italiano estive-
ra.m rePresentados.
As negociações con-
cluiram com êxito e a

situação do navio e

dos passageiros nor-
malizou-se.

Sqguiram-se então
outros episódios que
vieram comPlicar
majs o que já não era
pecífico. Um avião
egípcio que transpor-
tava os soctuestrado-
res foi interceptado
po: caças ncrte-
-americanos que o
obrigara-m a mrílar
de rota eapousar
em território da Itá-
lia.

A partir deste actc,
novas comnlicaq'res
surgiram. Enquanto
Washington apresen-

tava os seus argu-

ficou clara Para os Pa-
lestinianos, a necessida-
de de evitar a localiza-
ção dos seus Quarteis-
-Generais'

MORREU O HOMEM
QUE ATENTOU CON-
TR,A O PAPA

Bekir Celenk, um dos

róus do atentado contra
o Papa João Paulo II,
morreu de ataque car-
díaco numa Prisáo de
'Ankara, informou a
agência de notícias tur-
cas.

Anatoli Celenk, de

50 anos, morreu na am-

o: Governo

mentos acusando de
terroristas os Pales-
tinianos, a OLP, pela
voz de Yasser Arafat,
retribuia dizendo
que os Estados Uni-
dos *.estãc lança-
dos nas práticas do
terrorisnlc interna-
cional".

Entretanto, em Itá-
lia, a forma como o

chefe do Governo,
B:ttino Craxi dirigiu
as..opefaçõ95" dePois
da chegada, ao Plís,
dos autores do se-
questro, náo agradou
às outras forças Polí-
ticas. Começaram
também ali as acusa-
ções mútuas, com
Bettino Craxi a ten-
tar defender-se. Daí o
esboço de uma grave
crise governamental
em ltá'ia.

Em vários círculos
internacionais, re-
ceia-se que as rela-
ções entre os EUA e

o Egipto se tornem
agora difíceis. Há ob-
servadores que dizem
p-'nsar que os EUA
estãoa mudarasua
politica para o Médio-
-O,'iente. Os EUA re-
ceberam uma nota
de protesto do Egip-
to a propósitc da in-
tercepção do ..bo-
eing" que transPcr-
tava os sequestrado-
res.

Também a Jugoslá-
vi,a se viu, subita-
mente, envolvida nes-
ta cadeia de inciden-
tes. Foi o caso da
chega-da, a Bel-
grado, do diri-
gente palestiniano
Aboul Abbas, o qual,
mais tarde, seguiu
viagem a caminho,
pensa-se do Yemen
do Sul. Abbas estava
a bordo do aviãc
egípci.o interceptado
Erelos caças norte-
am.ericanos, e, em
Itá.ìia, tratou rle se
retirar c{epois das
tlecisões do gcverno
chefiado por Craxi.

Cuellar pede "acção decf,siva "
contra regimrs do apartheiü

itqliqno poderó coir

Uma conferência da
Internacional Socialista

apelou à csiação ds uma
zona interdita a armas

nucleares no Pacífico
Sul, incluindo a Proibi-
cão de testes norte-
-americanos e francel-

ses, anungiaram os seus

delegados

Durante uma sessão à

oorta-fechada' repse;en-

ìantes de Partidos tra-

balhistas,. sociais demo-

ãä"t e socialistas'- de

äui. ¿" ¿o Países, adoP-

taram o resolueão nro-

poltu P.to Partido Tra-

balhista Austrahano'

Inìcialmente a ProPos'

ta Pretendia apenas. a

èrlacâo de uma zona rn-

iãJt" aos testes nuclèa-

ié* ftun""t"s oue nos

últimos teinoos tem. nro-

vocado enorme Dolemrca

desencadeada nelo mo-

;;.nto sçsl6Pi5t¿ Gre-

¿nDeace, s55s¡si¿lmentd

ioîto "o 
atol de Muru'

roa. 
.

To<lavìa, e P-fâcas às

obiecões clo Partido So-

sieliila francês, . r{i'e

afïrmou que os EIIA
tambê- ¡1iti2¿Y¡6 ilh^s

'do Pacífico nara efec-

tlra.r q1¡nriâ¡çins n-tt:

äiåät*,' a ProPosta foi

alterada.

EsDera-se que duran-

te a'reunião de Viena'
.seja aProvado' um apelo

ao desarmamento inter-

nacional, que serâ aPre-

sentado na conferência

da Internacional Socia-

lista.

Então ainda agendados

temas como o diálogo

Norte-Sul, ¿ situação no

Médio Oriente, terro-
rismo, evolução dos cs-

forços Para uma solu$o
pacíficu na América
Central e a recomenda-

ção de sanções ao 8o'
verno Sul-Africano.

Encontro Thotcher-Gondh¡

Anolissdos medidos Poro
comboter terrorismo

c:t c falou-se em que
F onald Reagan seria
c.Lpaz de não compare-
cr)r se o convite a Ara-
firt continuasse de Pé.
For fim, os países Pro-
prnentes recuaram e a
..iempestade" Passou.
A- proposta não foi se-
quer colocada à vota-
çíio.

Sabe-se que o Prl-
meiro-ministro suda-
n is, Dafaailah Djazou-
li, levantou na Assem-
bì.eia Geral das Nações
Unilas a questão can-
d,:nte da dívida exter-
nr dos países menos
(d,:senvolvidos, tendo
rccomendado ..um diá-
logo internacional e es-
forços ccmuns Para en-
contrar soluções no-
vas>> para o problema.
Por outro lado, o Con-
selho de Segurança
a'loptou a resolução
que exige à Africa do
SuI a cessação imedia-
ta de todos os actos de
agressão à República
Popu'ar de Angola e a
retirada incondicional
e imediata das suas
tropas do território do
Sul de Angola.

O problema do Mé-
dio-Oriente e a evolu-

da-feira, os dois diri-
gentes analisaram
principalmente a adoP-
ção de melidas práti-
cas para combater o
terrorismo.

Uma lei ariti-terro-
rista britânica contém
umâ emenda pela
qu:.l o governo se

obriga a extradítar
terroristas reclamados
peta justiça de qual-
quer dos países mem-
bros do Conselho da

ção do'drama dos pa-
lestinianos foi, tam-
bém, assunto de anáIi-
se no Conselho de Se-
guranÇa, por iniciativa
do Movimento dos
Não-Alinhados. Disse
o representante da fn-
dia que a situação no
Médio-Oriente, agra-
vada com os recentes
ataques israelitas, é
uma séria ameaça à
paz mundial. Defen-
'deu, ainda, à plena sa-
tisfação das justas as-
pirações do povo pales-
tiniano.

Ainda digno de su-
blinhar é 6 apelo que o
secretário-geral 'd a s
Nações Unidas, Perez
de Cuellar, dirigiu ao
governo da .A.frica do
Sul, a favor da liberta-
ção de todos os presos
políticos no país do
..apartheid". Cue lar,
falanCo numa sessão
especial do comité Ca
ONU contra o <<apar-
theid", disse pensar
que o largo consenso já
existente em todo o
mun dq sobre esta
questão, deverá final-
mente traduzir-se por
<<uma acção decisiva e
significativa".

Europa ou a pedir a
sua extradição para se-
rern julgados na Grã-
-Bretanha.

Um dos principais
temas da cimeira An-
glo-Indiana é a venda
à fndia 'de aviões
..Harriero de descola-
gem e aterragem ver-
tical e de helicóPteros
..'Westland" britânicos'
mas tanto Gandhi co-
mo Thatcher recusa-
ram-se a comentar es-
te assunto.

tro, localizado a 40 qui-
lómet:os a leste de Le-
ninabadea 230quiló-
metrcs de Dunshabe
'(capital do Tajiquistão).

OLP DECIDE MUDAR
A SUA SEDE EM TU-
NES

A direcção da OLP to-
mou já decisões que Po-
clerão ser aPlicadas de

imediato, sobre a mu-
dança da sua sede, ac-
tualmente em Tunes, in-
formou um jornal tuni-
sino.

O matutino..Le Tem-
ps>, que trata deste as-

sunto num artigo de

fundo intitulado <<Para

onde irão os Palestinia-
nos?,, trata-se-ia de
tr,ansferir a direcção da
OLP para a Argéiia ou
para Yemen do SuI, já
que a proposta feita Pe-
1o Egipto para acolher
sede da OLP foi recusa-
da.
O articulista assinala

que, depois do bombar-
cleamento de que foi ví-
tima, em 1 de Outubro'
as instalações da sede
palestiniana em Ham-
mam-Chatt, 22 quiló-
metros ao Sül de Tunes,

bulância em que era
transportado d.a peni-
tenciária militar de Ma-
mak para um hospital
da capital turca, acres-
centou a agência.

Preso por contraban-
do de ârmas, associação
criminosa e tláfico de
drogas, Celenk era um
dos principais chefes de
mafia turca e foi acusa-
do por Ali A,gca, o exe-
cutor inaterial do aten-
tado contra o Papr em
13 de Maio de 1981, de
ser o instigador da ten-
lativa de magnicídio.
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-ærcomhtentes no Afrieo do Sul

Africr

No base do iguoldode

Moçombhue quer cooperor

com todos polsel do mundo

Hoilé Morion
)-

Grnç00
ãt

Estes combatentes pretendem acelerar o de*ubé do apartl¡êiil

Moçambique está
disposto u 

"*p"ruicom todos os Países,
¡¡omeadamente os Es-

tados Unidos, na base
de igualdade c de res-

peito mútuo, afirmou
um comunicado ofi'
cíal que fez e balanço
da recente visita do
oresidente Samora
Machel aos Esta-

dos Unidos e Publica-

do no fim-de-semana

após o Conselho de

Ministros.

Esta visita contrl-

buiu para o alarga-

mento das relações

hilaterais, afirmou o

oomunicado, que re'

fere ainda que Por

ocasião da escala em

Roma do Presídente

Machel, foram esta-

belccid$ entrc o Va'

tícanoeogovcrtode
Maput o, relaçõcs

<<cordiais>.

Após as cotrvctrs&-

ções de Machel com

o prineiro - ministro

Composta por doze
elementos, a delegação
das Nações Unidas
tem encontros marca-
dos com os ministros
angolanos da Defesa e
do Plano, respectiva-
mente Pedro Maria
Tonhá (Pedale) e Lo-
po do Nascimento, com
o vice-ministro das
Re1ações . Exteriores,
França Van Dunem e

com o Chefe de Estado
Maior General das
Forcas Armadas, An-
tónio França (N'Dalo)
e com o Comandante
Iko Carreira.

Comité de inquérito pa-
ra o efeito, mas que nãt:
pode tøminar os seus
trabalhos devido às clii-

ficuldades ds comunica-
ção ræultantes das con-
dições de segurança ac-
tuais.

No entanto, a liberta-
ção desses prisioneiros
foi feita sob a recomen-
dação do Comité, não
podendo o,s prisioneiros
deslocarem-se ao estran-
geiro antes de termina-
lem os inquéritos sobre

italiano Bettino Craxi
e o presidente Fran.
ccsco Cossiga, foi da-
do particular referên-
cia ao facto da ltâlia
ser o prÍncipal par-
cEi¡o económico de
Moçambique no Oci-
dentc.

Por outro lado, o
jornal governamental
Tempo, publicou o

texto integral de uma
entrevista concedida

em Houston Polo Pre-
sidente Machel a uma
televisão americana'

A propósito do Não-

-Alinhamento, um clos

principais tcmas , da

sua visita aos Estados

Unidos, o Presidente

Machel afirmor¡: Vo:

cês pen$am que a

União Soviética é o
patrão de Moçam-

bþe? Qnereis que'cn¡

modifique a situação

para que seia lVas'

higton o P,atrão?

Eu só tenho uÍl
frnico patrão. O meu

patrãoéoPcYvo. 
I

A rdelegação da O.
N.U. deverá deslocar.se
às províncias de HuÍ-
lan Cunene, Kuando
Kubango, Benguela e

Moxico, e visitará em
Luanda as instalações
da refinaria da Petran-
goi, do Programa das
Nações Unidas para o
Desenvolvimentó (P.N.
U.D.)eo Muse¡ das
Forças Armadas.

A referlda delega-
ção peffnanecerá em
Angola até o dia 2¡['de
Outubro.

as acusações de cofrup.
ção que recesm sobre
cles.

Durante o golpe de
estado que derrubou o
antigo Presidente Ga-
faarNimeiry, a6 de
Abril passado, todos os
seus c,olaboradores pró-
ximos e govemadorss de
provlncias foram detí-
dos. Dentre esses, vários
foram libertados após te-
re,m sido declarados ino-
centes de toda a acusa-
ção de corrupção.

de tundo lnternocionol de Solidoriedode
O Chefe de Estatlo

edope, Coronel Men-
gisr¡ Hailé Mariam'
propôs sexta-feira Passa-
da' a criação de um
Fundo Internacional de
Solídariedade encarre-
gado de aiudar os ((coÛl-

batentc¡ da liberdade>
na .Áfrlca do Sul e de

acelerar o derrube do
apartheid-

Este fundo destina-se

¿ mobilizar a oPinião
internacional Pa-
ra apoiar os opositofes

"o 
tèsime de Pretória'

precisoir o Chefe cle Es-

tado etíoPe, que subli-
nhou que chegou a hora
de (tráduzir as resoll-

ções em actos e de
apoiar ple.'namente a

crescente resistên-
ciu das forças hostis
ao apartheid.

O Coronel Mengistu
apresentou esta ProPosta
num discurso pronun-
ciado por ocasião da

abertura, em Addis Abe-
ba, de uma <<Conferôn'

cia de Solidariedade
som o povo da ,4frica
do Sul>, por iniciativa
de difererrtes conités
etíopes de solidariedade
e da Organiz.açio de So-
lidariedade dos Povos

Afro-Asiâticos (OSPAA

Com opoio do HCR

Refugiodo¡ etioper regr$¡om 00 po¡s

Ml¡¡õo do OllU ul¡llo Algolo

criada em 1957 no Cai-
ro, após a conferência
dos Não-Alinhados de

Bandung).
Mengistu lançou

igualmente um aPelo a

s¿¡1ções económicas e

militares comPletas e

obrigatórias (Para un'

isolamento comPleto da

,Á,frica do Sul na ccna

internacional e Para o
desencadeamento de

uma guerra de ProPa-
Eanda destinada a sctl-
íibilizar a opinião inttr'
nacional sobre os crimes
contra a humanidade co'

motidos pele regime de
Pretóriu.

O Chefe de Estado
etílpe, propôs igual-
mente que a comuni-
dade internacional lance
uma grande campanha
para que o ano de 1986

seja declarado pelas Na-

ções Unidas (ano da
luta contra o aPartheid>.

Oliver Tambo, Presi-

clente do Congresso Na-
cional Africano (ANC)'
qug se encontrava pre-

sänte na conferência.
lançou um aPelo a favor
de um embargo nas ven'

das de armas e de petrú-
leo, bem como à reti-
rada ou à suspensãg de
todos os investimentos
estrangeirs5 na,Á.frica
do Sul, estimando que
as sanções propostas até
à data são bastante li-
mitadas.

Tambo apelou igual-
mentc à Comunidade
fnternacional a apoiar
ainda mais os paísss ¿¿
Linha da Frente contra
as <acções de desesta-
bilização> Ievadas a ca-
bo por Pretória.

A missão de inquê-
rito das Nações Unidas.
que chegou no domin-
go a Luanda, teve um
encontro na terça-fei-
ra, com o ministro an-
golano das Relações
Exteriores, Afonso
Van Dunem (M'Binda),
anunciou a ANGOP.

O obiectivo da dele-
gação que permanece-
rá. dez dias em Ango-
la, é avaliar os 'danos
resultantes da recente
invasão rnilitar sul-

-africana.

Todoß os detidos po-
lfticos do Sr¡t do Sudão
fomm libcrtados, mas
não podcm abandonar o
pals.

Segundo a agência
sudanesa SUNA, o mi-
nistro da Justiça, Omar
Abdul Atti, ordenou no
domingo a libertação
dos 34 prisioneiros po-
lfticos do Sul do Sudão,
g dentre esses, quêtro
eram antigos governaclo,
res provinciais.

Entretanto, Atti indi-
cou que foi criado um

Mais de cento e trin-
ta refugiados etíoPes rc'

gressaram terça-feira ao

seu país, graças a uma
operação de rePatria-
mento voluntário orga-
nizada pelo bureau re-
gional do Alto Comissa-
riado das Naqões Unidas
pare os Refugiados (H.
c.R,).

Dentre esses refugia-
cios, alguns já se encon-
travam há sete anos na
Somália.

Estegrupoéoprimei-
ro de um contingente de
setecentos refugiados
rogistados pelo HCR na

Somália e que exPrimi-
l'am o seu desejo de re-
gressâr ao país de ori-
gem.

Após 1980. 317 000

t tíopes vieram çl¿ Somá-
ìia. Para mais, cerca clc

33 000 refugiados etío-
pes que vivem no Dji-
bouti foram rePatriados
nos termos de um acor-
c1o tripartido entre o

HCR e as autoridades
do Diibouti e etíoPes.

Os refugiados deixa-
ram a Etiópia durante e

após ¿ guerra de Oga-
cicn com ¿ Somálir em
r977-78.

Entretanto. o número
crescente de retornados
etíopes, lançou acusil

ções segundo as quais.
MogadÍscio exagera o

número de refugiados
(700 000) sobre o seu

-colo. a fim de obter um
apoio financeiro Por
parte cìo HCR e várias
organizações.

O Chefe Adjunto da
Comissão Etíope de Aju'
da e de Reabilitação (R.
R.C.) Berhane Defessa.
reafirmou 3.r-feira o 

^De-Io do seu país ao HCR
para uma revisão à bai-
xa desse número. Suüõo llberlo pre¡or polltlcot

Um campo de refugiados em .df¡ica
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O jovem negro sul-
-af,ricano, de 30 anos
de idade, Benjamin
Moloise, foi morto
por enforcamento na
madrugada da sexta-
-feira na Prisão cen-
tral de Pretória, aPós
acusação de ter mor-
to um polícia.

De todo o mundo,
phegaram petições de
clemência pa,ra Pou-
par a vida do jovem
poetra negro sul-afri-
cano e simpatizante
do ANC (Congresso
Nacional Africano)
que em Junho de
1983 foi condenado à

morte.

A 13 de Janeiro de
1984, o Conselho de
Segurança das Na-
ções Unidas pediu
por unanimidade à

.África do Sul Para
comutar a pena. Na
quarta-feira, os go-
vernos da França,
5rã-Bertanha, do Ké-
nia, RFA, Estados
Unidos, da Grécia.
bem como o Secretá-
rio Geral da ONU,
travier Perez de Cuei-
lar enviaram aPelos

a Fretória para que a
sua vida fosse <<con-

servada".

Na Á,frica do Sul
o Bispo Anglicano ;
prémio Nobel da Paz
Desmond Tutu e a

Democrática
(UDF), junta-

as suas vozes
que pediram

elemência para Mo-
loise.

Foi em vão que es-
sas vozes se ergue-
ram contra esta exe-
cução levada a cabo
pelo governo racista
de Botha, pois que,
cerca das 0?H00 lo-
cais (05H00 GMT)
de sexta-feira, Mo-
loise seria enfor-
cado.

Ainda quinta-feira,

" 
polícia racista de

Pretória matou sete
negros sul africanos
que se manifestav¿m
como sinal de Protes-
to pela execução
prevista Para ontem
do poet¿ neglro Ben-
jqmin Moloise-

Ltb¡ ¡l

ll[¡¡r

u

te modo para o equilí-
brio do meio amblen-
te", afirmou Carlos
Correia.

O ministro do De-
senvoldirnento Rural
e Pescas referiu-se à
FAO como serldo uma
das mais prestigiadas
organizações da ONU,
um lutador infatigável
pelos direitos 'do ho-
mem. Sublinhou ainda
que inrlmenas têm sido
o apoio da FAO ao
nosso ¡nfs nD! domf-'
nios 'da agriculürra;
floresta, pecuária, pes-
cas e sarlde.

Sobre o director-ge-
ral da FAO Edward
Saouma, Carlos Correia
disse que é considera-
do um timoneiro da lu-
ta contra a fome que,
com grandes esforços,
vem promovendo a
produção agrícola e
alimentar no mundo
onde o terrível flage-
lo ..fPmett aPonta o seu
estilete mortal.

Por seu turno, o re-
presentante da FAO
na Guine-Bissau, Ma-
me Seck N'Diack leu
uma mensagem do di-
rector-geral da FAO
dirigida ao governo
guineense. (...).

Entre og motivos da
sua criação a FAO fi-
xou como o principal

o

objectivo eliminar a
fome e promover uma
produçãp agrícola mais
eficaz e uma distribui-
ção equitaüiva dos ali-
mentos, estima a men-
sagern.

Com efeito,
mensagem o

Ilhinu

Hú nece¡¡ldade
pofo o ¡umcnto proüuçõo alincnlol

de
üo
daAo Carlos Correia no Dia Mundial limentação

O Presirdente do
Conselho de Estado,
camarada João Ber-
nardo Vieira presidiu
quarta-feira, em Bis-
sau, a cerimónia come-
morativa da quinta
Jornada Mundial de
Alimentação que igual-
mente coincide com
40.o aniversário da
Funhação da FAO.

A cerimónia que foi
marcada com duas in-
tervenções, do minis-
tro de Estado do De-
senvolvimento Rural
e Pesca e do represen-
tante da FAO na Gui-
né-Bissau, assistiram
membros da Direcção
Superior do Pantidp e
Estado e representan-
tes do corpo diplomá-
tico acreditado no país.

Por outro lado, fo-
rairn entregues os Prê
mios aos melhores
grupos, assoeiações e
indivíduos, produtores
agrícolas e hortícolas
que mais se destaca-
ram na campanha da
pnodução do ano lmssado.
O ministro Carlos

Correia disse na sua
lntervenção que o ..Dia
Mundial {de Alimenta-
Ção" tem como objec-
tivo chamar atenção
para os problemas da
fome e da má nutrição
e ainda alertar a opi-

O Bureau Político do
PAIGC decidiu marcar
para os meses de No-
vembro e Dezembro
próximos a realização da
reunião extraordinária
do Comité Centrlal so-
bre problemas económi-
cos e financeiros e a2.a'sessão ordinária do
lnesmo órgão.

Durante os dias 14,

15 e 16 de Outubro reu-
niu-se o Bureau Político

O presidente senega-
lês, Abdou Diouf, rece-
beu quinta-feira em Da-
kar, o ministro da Edu-
cação, Cultura e Des-
portos, camarada Fidélis
Cabral de Almada, que
lhe entr:egou uma men-
sagem pessoal do Chefe

nião pública mundial factores que dificultam
sobre a necessidade de grandemente a nOssa

agir com urgência pa- agricultura'.
rä o au,mentõ da pro- A - intro$ução pau-
dução alimentar,^em Iatina -da lrrigação
p"rti"ttt"" em .A,Írica. através de construção' É preciso ""i"" ba- 'de barragetts e açudes

ses l. acrescentou vai permitir melhorar ,

p""" a satisfação de a agr{cultura na Gui-
it* dos direitoJ mais né-Bissau e por outro
fundamentais ido ho- lado, cumprir o gran-
mem, o direito à ali- de- objectivo - a auto-
mentação, sem a qual suficiê-ndia alimentar,
a Vidi náo tem signiti s-ublinhou o ministro
cado. do Desenvolvimento

Segundo aquele 'di- Rqra! e P-escas'

rigen--te, comãseca,ao Refedindo-se à si-
faîta da chuvas e ou- tuação da floresta o

tras calamidades natu- carnarAda Carlos Cor-
rais o Partido e o Es- reia disse que pelas
tdao ttao têm poupado suas intj'¡rre-ras utilida-
esforços tto sentidõ de des, nomeadamente no
."rr""ì a difícil situa- que concerne ao forne-
ção alimentar prevale- cimento de combustí-
äente ainda nO- nosso vel, alimento entre ou-
país razão porque ¿ tras é inHlispensável à
ägricultura é- a priori- sobrevivência de cen-
áãa" aa" priãrìaades tenas de milhões de

no quadro dó desenvol- pessoas mas, talvez por
virnênto guineense. negligêneia, é a mais

É assiín que se 'de- maltratada'
senvolvem esforços "A instituição do

consideráveis nos Cen- *Mês de Arvore" no

tros de Contuboel, Ca- país reflete, a nossa

boxanque e Caraätabá deterrninação, em. lutar
ln"t þ"t * produção contra a desertificação
dãs seirentes 

-melhora- e a queimada cujo

das e propagulos, quer apoio esperamos das

para â litrõ¿ucao 
- de organizações interna-

ion"* variedadles mas cio-nals na campanha
consentânea corn a di- de reflorestação que

minuição e a irregula- pretenldemos levar a

rlùlraes das chúvas, õabo, contribuindo des-

na sua
director-

Serü em Novembro o feuniõo

do CC poro ossuntos econótricos porlonentof
o Teoboldo Borbo¡o

-geral da FAO subli-
nha que, a persistên-
cia da ,cr[se alimentar
em .A,frica mostra um
carácter dramático e
leva a crer que a luta
para acabar com a fo-
me no muqdb não de-
ve ser apenas seguida,
mas sim intensificada.

Por outrp lado, indi'
ca que a resposta aos
apelos langadps nos rll-
timos três anos com
vista a mobilizar umÉt
aiuHa internacional

"..t 
i"tto. da Ærica foi

bastante generosa. En-
tretanto, frisa ainda que
..não podemos, ppr to-
do o tempo, considerar
a ajuda alimentar co-
mo uma solução durá-
vel para os problemas
da fome em Africa e
outras partes do glo-
globo. É por esta râ-
zão que os Programas
para a Africa são ago-
ra virados ao relança-
mento na agricultura
e sobre a ellminação
dos obstáculos que lhes
impedem avançârÞ.

imunidode

instâncias judiciais,
como manda ¿ lei, Pa-
ra que o seu caso pos-
sa seguir os trâmites
Iegais a que se sujei-
ta qualquer cidddão
em circunstâncias se-
melhantes.

Teobaldo Barbosa
é membro do Comité
Centrai do PAIGC,
secretário-geral da
JAAC e membro do
Conselho de Estado.

Igualmente, o Con-
selho de Estado adop-
tou o Código Aéreo
da República da Gui-
né-Bissau, cujo arti-
culado foi objecto
de análise num dos
últimos Conselhos de
Minisûrros, a fim de
ser promulgado e Pu-
blicado oficialmente.

I

Men¡ogen¡ plto lDüou Dloul

sob a presidência do Se-
cretário-Geral do P'A.I.
G.C., tendo discutido di-
versos problemas de
grande interesse e acui-
dade, no quadro Partti-
dário e estatal.

O BP examinou a
equiparação dos venci-
mentos de camaradas
dirigentes do Partido
com funções governâ-
mentais aos de altos di-
rigentes do Estado ,e a
situação actual dos in-

cie Estado da Guiné-
-Bissau, General João
Bernardo Vieir,a.

Cabral de Almada de-
clarou depois da audi-
ência que, ¿ mensêgem
se referia ¿ delimitação
da fronteira marftima

quéritos da Comissão
Nacional de Verificação
e Controle sobre as ac-
tividades lucrativas de
alguns dirigentes e res-
ponsáveis do PAIGC.

Igualmente, o Bureau
Político procedeu ao
balanço do trabalho já
levado a cabo, no qua-
dno da preparação do
próximo quarto Con-
gresso do PAIGC a ter
lugar em Novembro de
1986.

entreoSenegaleaGui-
né-Bissau. Precisou que
os dois países chegaram
a um coru¡enso ¿ fpvor
de uma arbitragem e,

constituem actualmente,
o tribunal que deve re-
solver oom o litfgio
fronteiriço.

O Conselho de Es-
tado decidiu retirPr
ao camarada leobal-
do Barbosa ¿ imuni-
dade parlamentar a
que tinha direito co-
rno deputado da As-
sembleia Nacional
Popular em conse-
quência de um aci-
dente de viação que
tevea6de Outubro
último que resultou
o homicídio de um
cidadão nacional.

Segundo um comu-
nicado distribuído
após a reunião do
Conselho de Estado,
que teve lugar dia 16,
sob ¿ presidência do
camarada Presidente
Nino Vieira, Teobal-
do Gomes Barbosa é
posto à äisposição das
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